
CO/no a aranha que extende a leve
Com cautela e «rtiücio» inauditos

. E logo ueli« 'tnsidiósa a enleia" '<

Os vis insectos, pauidos e ortuetoe

o teu sorriso per/ida sereia
Arl')zw! aos eontuuiores imoeritos
Para internat-os em. subtil' cadeia
De promeesas e encantos infinitos.

no rude

Urno
oppelo
f '.s.
euuro

Na. altura de S. Francisco
'peio�:}ram as condições da
athm ,t' phera, d,e fórma que
e p.Ioio se viu obrigado [1

voa' a 10 metros, apenas, de
altu: I, do nível do mar.

.

D � Paranaguá a Cur'Hyba;
o .empo estava com'pleta�
me U�j nublado, sendo ,lmpü�.
siv.tt dirivar- a serra do mar..

Ap:} �ar disso: com o' auxilío
ap 3 1,1.8 da bussola, deu-se a

ate rrízagem, em Ourítyba,

13; ise vôo vem demonstrár;
maí.; 'Uma. vez, á eff�cieD.cia
lo� i;..ppal'elhos da nova 60-
.nedade de navegação aérea
� a competencta e pratica
I e seus pilotes •

. E' sinceramente

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. Domingo, 24 de Setembro

Uma bellisima Super-Producçãe
1. Paramount Jornal

Edade Escolar - desenhos animados e3.

Marlene Dietri:ch'.·

nu L
Divina ou Diabólica 't

Ena amava dois homens
.

.

'

.

briu a exístencía do outro! ..

Todos gostarão mais ainda de Marlene � depois _l deste íílm!

que a julgavam divina iate que um desce-

Começará as 8,15 noras em ponto

- .Domingo
dia 24 de Se'embro

POPULAR

Mais um gréHlt(�e sortimento de louças, recebe­
mos esta semana,' comprado á. dinheiro, directa,
mente de impoi�apte fabrica paulista.
Eis ahí, porq*e vendemos barato uossos artígos..
#se #'

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I SEGUNDO SE:tvIESTRE·

i�ora Municipal .IMPOSTO DE INDUSTRIA
, ..,

.

",' E PRO·FIS&.�·O
11.I.mena;u� De ordem do Sr, Prefeito

',,'
'

'Municipal Provtsorío, faco pu-

D t 11 i 1)3 I N' 161 - Ft'ei H'lario Zy_louco que, durante o mês!le
ecre O l�O' ,I. p;rt - Em vista d! Iníorma- I setembro elltra�te, arrecaca-

•
" :- '. I • ção do sr, Engenheiro Muni_lse, n� 'Tesouraria desta P�'e.

O eídadão J�lm � �rrudt1 cípal, concêdo 8. licença re- fe,ItUI.�, e �a! Intendeneías

Ram,o�•.Seeretarío .I�l'.al do querida. pagas as devidas DlSt�haIS, o segundo sem�stre
Muníeíplo, 110 exer CiClO do taxas,'

. '.' do imposte de Indu?tr�a e

cargo de Pl'efeH� i?t:rino, N' 172 _ David Woeste- Proííssão, dos contrlbulllt�s
no uso das suas atrí' uiçoes, e, maier _ Em vista da íntor- que pagam 100$000 ou mais,
Conatderando qun no orca, mação do sr. Engéhhêlro Mu- anu�ts. , ,

"

menta do corrente I ano não' nicipal, concêdo a licença I, ,F�.ndo. o mes d� setembro,
existe rubrica para o registo 1 requerida, pagas as devídas 18�fa o Imposto Cita ,lO, aCJ'e�-
dos recebimentos d alugueis I taxas, cld� da multa d� �Y/, no ,PI:I-, ,

de proprios munief aes, OCU- ',' N' 178 - João Krause - !ll�n�o mas e 10�fo no segunco
pados por repartiçpes pI!hli- Ao sr

..Engenheiro Municipal, lillC!aU??-se apos, a cobrao-

cal'; J para os devidos fins. ea JudICIaL. '

.

Consíderando qlP" a eseri-] N' 179 - Paulo Mattedi T�s�:Hrrarla da Prefeitura

tur�ç.ão do Mnn:�ipio, deve Luiz Campregher e outros � MUnICIpal de Blumena.u, em.1regísta-Ios como I�arte ínte- Ao Engenheiro Municipal de setembro de _1933,
,

g.!'ante da.reCeita[o�çamenta- para providenciar, correndo
Alfre,dO Eaestnerç«

ria, propríamente dita,' as despesas de transporte Tesoureiro
,DECRET�l�, por conta dos requerentes.',

Artigo l' - Fjca creado,
"

N' 180 - Luiz Bauer e ou-
no orçamento !vigente" na í tros - Ao Engenheiro Muni-

.'

IRenda ,P,itr�Onial, a aiir:ea I cípal para os devidos fins. que e�tampam unicamente, 0.'� "", ,.AluguBls. de Pl'OpJ'�ús "N' 181 _ Paulo Brueck- despt�tl) de que se achaul\'
�un�Clpa�s, c.abendo o N 1 heímer e outro -r: AgUardeml possuídos os req!1ereUles OUa5"
a alínea Já existente : «Venda oportunidade

"

quem se aproveitou da slI
do Patrlmonio de lI,{assaran. N' 182 _>' C ..... d �ssina�ul'a para revelar o �eu
duba», .

omum",a e incontido saudosiamo ... A8S1ID,
Artigo .2' - Revogam-se as

Escola)' ,Itoupava ai. -- .Em não póde a,Prefeitura tomar
disposições em contrario. se trata,nd,o. de U�l fe�ti,:al em consideração os' termas

"

'
,

, .,

em beneficie da : Instrução, d' e t ' tícã , ·.,d·' •Jaime Arruda Ramos concêdo a ísençãoreqnenda
a pres n.e pe �çao, que e

N' o
'

,

",
"

• volve aos' supltcantes para
"

18u � í'C!�O Wal!elJl. e D1ridHicar a linguagem e, se

De",llJ1rIen-m'en'tos' outros,
- JJLo�n;te o sr, En- assim o qnízérem, voltar <to

K �u. genheiró MU�lCIp�lr ,assunto.
. >

N' 184 ::- Lívoníus & CHI.
"

'despachíldos ...".... A 'Secretaria Geral para N' 186 - Germano, Wehi'-
Intormae.

' : meísfeI' Filho - Estando q,uh
N' 137 - Paulo Bee-ker -o:'- N' 185 - Paulo Wehmuth .tes côm a �esorirm1a1 dê.se

Em vista da:: rnfol'mação, do 'e Adão dos Santos L O as a baixá' requerida.
Rngenhei:t� 1\.Iuninipal, .cpn- sunto de qu� é obje�o a pra:, N' ,187 -:-c .Manoel ,Francis':'
cedo II." llC�!lça requerida!.s.eq:te pet1cao". v,-a��",se . e� co ,Marcelino � DiéÍIüe: da

., oa��s ..ff:s de'\l'ld�� taxas.
, '. ,"

"

hp.guagerr,t alh9i� a� pl'm�:a- informaC,ãó .do Sub"delegádo,
"

N .1,,� - EmI1I,o Lange --lp!ÚS que. deverIam .,norte,arl,coneedo a dispensa requen.-len'a,lnform8:f 'o SJ'� Ag:ent� ta? somente a �fesa dos sU"'.1:da. ," .'
"

.

" ",:cal de lndalal:, quando fOI

'\Phe�nfe8'
por lSSD" que dE"s"', '

pedida' a baixa pelo reque- loca.se para um terreno falbo' N' 188 ---:- Rodolfo Thomsen
rente, aaqueUá Agencia Fis- de (lonceitos e exprime pre-.l-Ao Engenheiro Muninipal, Ical.

.
venções puramente Íaciósas, para iruol'már,. '

"

'

I.·",

('l

diversâá" "côres
estamululô

, ,j! , ,"', "

, ..

'iWlORI ,',10" ctwnt largura'
r�J�ov, 11�$1i 8·5 li, h

l,t'f4'V1'Et.. 11 li,,,. �

4�LGODÃO; 70 ctm, '

�

mire
"

"

J

í
!
i 1000 IVletros

800 .. ,

500 "

de VOU..

de PfLLUCIA"
do LUlllNE

e

Metro 1$500
1$500
1$200l

Todos IEN A�JTZ

',' ,

' ',"

fi) e'.'o mais

15 No� 70

.8 Café Eimer·
Das nossas fabricas directamente aos consumidores

tE
Pu__:,Fermento '·CURf\"

Assucar 'de Baunilha "CUR!\"
Pó de Pudim "ASTORIA'�

1.�

da n· .I§';'

rrei

de

L A IL
, VaniaÇ!je',i1'1s

Roupa .alvissima.
t�tlnchas . evitadas
J}rabólho limpo e rapldo
Conservação da roupa
O meio mais eeonomico

UnIa
." ·f'

!II ..

expenencra o

".CREME ''''BR'ILHANTE''''
'",

,

A prefertda GRAXA para 'Sapatos
Venda em' totlas as Casas Commerciaes

Ia:scplptó�iQ:
Rua' 15 �de ::NJvembto� '51
',. ..,:;." ,I _'

'

"

......

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I 'Promotoria
' 'Publica

.
Pelo presente edital. ccnvído aosanatxo nomeado•. a..

.

virew, no.prtl,zo de 60 dias, pagar os impostos devidcs 41
Fazenda Estadual, sob pena de se. .proceder cobrança, .i

judicial: .. .... ....

1<{),;p1\?f'>':j�JtiJ;r,im··�-mR,,*m.� I' fração
do Decreto no. 9, d� IMf3l';}'imantn d� ··.tD�onrarI"a dO ;f11"� 8· a

Augusto Schulz, �<\ntonio da SilvaPorto, AntoáiQA!vcs,

J.t'''''.,"..t'��t;.G !U! i'iV!'l!lIllttp...:;>' 24 de Dezembro de 1932, li f;z I (ii, U UH. uii u· ti, li U ..... Artur Gutz, Artur Lang, Artur Plant, Artur Spliter, AUrcdo,

",,;� 'P ... ...rI .....

I
cobr,e-&ê a. multa na impor- lC. eln Si!il�'8�lkrfi fl� 14133 Dal�o'fo, Alide Fríedler; Afonso M. Reíter, Ç8.1'�os;Lemke,.:'

eeepeeneaes . tancia de 500$000, para q.mm-
. iiJ uu GL�luiJ I'J ü6 ti I. 1.Gollr�du. K."'n.oú.'h, c.onr.ad?..

y
...
o

..

ge�,.. C8:th
..
ari.na �I.ó.r.·.e.•..

tt

... i., ...•. ca.ó.;J.:a.
nO'

:..........._ to fica reduzida. e regulada' Zermlam, Caetano MasslDl, Oemuntdade Eseoíar da Mulde,

IPI' ,-
- Q '1'''>

Comunidade Evangelíea de Indaía), Comunidade Escd.lar de

T �'. 25 - Herrnann MUJ'üler' °N' �:iI JD-vS��iedade Coo- R E C E I TA' , Use; Emilio Lernke, � Emílio Prust, Emílio Vres, 'Ernesto

Hering --- .3.er.üza-se o ian-j p.eraríva Pomerode _ �o sr I du t " P r
- ,'Hoehn, Eduardo Borhueager, Eduardo Hameinae!3ter, ,El'lck

çm�ento fHlI'a2.50'.\;DOO. 1.6.'9.;:;.Y3'ITe�'�UI'eiro :\1'unícil1"l
<

n;rá In US'tuade . ,r�l;ssao �s:710,ooo Puse, ,Edegar Autran Dourado, Edemundo Pacheco, Eínpre:
r'l' 56 João Album "1')11'

.. .,' _'" t· . mpos o onucuiar 280.000

I F I''''� derl B t' t F d" W"
,

.- ',·u... l!U",. Ct •. t' l retificar o Iancameuto de a V' 11 ',1' 12',.000
za 'orça e ",UZ, L1re erice

.

a IS a, . re ertco
.:

. �gnel',
Beílo - De "'CI'J'I'(ÍO com o I

v .. �'-: �' eieu os e p acas Pera do P" hon G m o VIl tf 1 G' t W t! 1

De�,�eto N' H. OÁd:'24 d�' De-,1 cor-do com O requerrco. 23- Lícenç.as diversas 130.000'
.' ann aascnon,

.

ex:
.

an ". es ,a, .' us avo'
.

r-s e a ,

ZP"1b"'o de t n',.,., :- " I . > ,8-33. .

Emolumentos 40.000 I
Gustavo Boehme Sr., Guldo Gruebeítach, Ger1rude�' ;JV1.eti�

'�"'. � 1. '"'1.::1_'. nao poue ser N" 4') ._ Socíedadc Coo- I:>
-

d Ii 1)' 4"29'9 00 ner, Henrique Sehwany". Henrique. L,am�go, H,Iugo.Reblíé,
atendido F-()-3'�

. �. - '.'.
,..,. . ....emoçao e lXO �,OOQ o. fi d J

-

I P I H .� W II E S h' d
�,r- I 1�.'

.

":_')C' ."!. '" � .,,�, t __ peratíva Pomerode -' �� Se- Multas por Infracão 50,000
. ,

I
era. oao e gnez egru, era, 1 18.' ugemo . e roe

.. .er,
.1..

. .ar os c,eh€'I' cretario G€1''''1 P'ar' certíficar " '
. )' .

Herd, Va. Maria Schmoegl, Herrl.. Constantino Santos, flel,'d..
Oian.te da íntormaçãot. do ?4'� '.13"

]' .u. a J' L... - Multas por mora de pagamento 33,oOQ 83.oo.� , n Il ilherme Klass, Herd, Antonio Petêil'?,· Herd, Franclsco .

Ir.Jteudente, como requer.
-

-N;'. vj;3 J
-

M 'd
. Saldo do mes anterior _z.:.!?.!!.:_7f.i, Mais, Helmuth Reríe.h, Helena Prust, ",.Her.ffil.'u.ia .

Johasen.
,. q 33 .•

� -" _. ·ose e eIros -

.

'

'

lo:�: ._
_

..

,'. ! Ao Ensenheiro Municipal PIl-
Rs. 11:862.767 He-dHwig Schl�r. Igaez TheÍs, Usa Prust, João Manoel

h 12;)
p.

Dr.. Rans . P!lpe 11'11 os devidos rinS. 26-8.33. Vansuita, João José Nunes, João IvIaxinw ·RateIo. João Fe-

-::, .�{) �u.g��h?n'�'t Mumm�:-l! Diante da informaçào, concc- D E � .p .E S' A . Hpe, João e ,Torge Nisther, JoãoWeidmanu, Jorge Schuetz,
o{:-�''''' 0'" Cl,eVltlt;S, JS. t�.-8.�3'1 do a H"ença puO'as as devi- i'

I L('opoldo Wartha, Leopoldo VQgeJ, Luiz Kue:rtins, Luiza
Diante aa, l�luI',�iaçao. up uas tax�8. 26-8.3�..., . . _ . .

. Pascou, Lídia GV311kow. Mattimiano Veiga, Margarida Ro�

�: s,�' E!1ge�lleIrO, lvlumclpa:, I N' 144 _ O.u.ilhel'me Bia'uk Admlms�raç.ao e fisc�hsaç.ao: ena, Martinho Jacinta dos Santos, Mm'celino MeL do Nas-

�:;nCi>d,D � ::cen?�,. requ�rl:! __ . Ao Engeuheiro Municipal. Ma-:er1a: de eXpedl?ut?, cimento, MarIa Vogel, Manoel José Pel'eÜ'u" Muxímiano e

0;, R�6as ",8 dB\!mas taxas! pam os devidos fins; 26-8-�3. pago � K?LSa,nach.& ,ela., a,e ,:s�8, nota 3.600 Valerio Badista, Vtto Palest, OUo Lockf3. Oscar Freitag,
1 . � VJ.

,
.

"
.

.' I De acordo com a lofraçao.! �dem a Nretsche & Hoemke 1 ld�m. 324.500 Oswaldo Edegar e Ricardo Jasen; Oswaldo Buechnél', lh-

N�,12b>,.,- !ehxLa��g�t1i --:'.1 (:'iGcedo a licença, pagas as Idem a H: !to MueHer, de uma mesa cardo Hersing, Ricardo Baumann, Ricardo Krause, Rodol�
Ao J:t;ng' U�elrl) ,MumIJ;pa.1 .pu,-:" dividas taxas. 26.8.33. ' mHl��.tro. .

250,000 pho Brehmer, ,Rodolpho Horstmann, Rodolfo Maaks, Rodot-

1'!1. o� devldo� fma, 1:,111 'lllst;]:1 N' 145 __ ,Julio BaUillO'arten
Idem a Er:JJlw Jl1c(,b,;" de orochura 2.500 680.600 :0 Maas, Rodolfo fiasse, Sociedade EVllügelica de Indaial,

di,;, Ju;ormaçor.;s: ,co�c�do �i _ Âo Engenheil'f/ Mu;icipal. Divida P�s:siva: .

fambani Irmãos. Teotonio Amorim, 'TecIa Arndi, Ul'suh.i

fa���?-I;la requ�r1dat pc.gas as
i para os devido\>i nus. 26 8-���}, J�ros do apoh�es rl:a Ler nr� 250 64$000 Lges. WiUi e oito Kouda, Cl,lwlina de Jesus. (Viuva). Ema

d'Jvu1us hXUl:;.
.

I ü' t d
.

r
- Olto '!"'O'lcúg na Leln 106 resgatadas 800.000 864,000 Merberg (Viuva), .

Viuva Silvestre Amaral, Maria Antonia
;\}. 1 '>7 - C'l' 'i 'Oe·u-bi-,,· r.·

.

Hin e a ln ormaçao, eonce- (,- • "". ."
..... ..', ..... p

,.

A t
.

Kl' A t' St E t R 'd'
...� • '"'n" : l••, .••• ;:"'" �. do a licença; pagas as divi- lllstrução publica: e1'61r8, . n omo . em, ugus o :l'uVe, rl}es o au. leS,
",r. L;,S;�,�l e�;o pUloa,m.Ot -, das taxas. 26 8-33. iiuxilios div0t'80S: Hedewig Struve, Germano Stannke, J\'lanoel Lailrentino.

UI:J)'. 16 ü-i),). r..m. V1Sta dai' r,T. 146 I Ti" pag aFlfi'''� d 1 d' 24'0.000 Blumenau, 10 de Setembro de 1933.
in\'''l''mat>ão c';" 'd" 1l! ,�

- ngo nermg -. o ""sa ouuann, e a ug. e casa d W
.

0.. b
•

�;. y , {),1l0 pe�, u- f Ao l"':ngenheil'o Munieipal pa. idem a Comunidade escolar Massa- Vergniau . anderley. Promotor
.

.[' tl Ueo

8-_1d· '! -

.

d 'd r "683"' r' iub' f' t,,' 72.000
;{' 12S--Joser WO'2'l'uer �lDr;>� OSt. tev� �s ms: �. - i). H,.�Ult

,,1 .Je.n L.

•
. _

Ao E!1genh,,�.jr{j Municipal pu- '. Ia? c. (� l?lor:H:ç,a� �onc�, . 19l:�e e aSslste?CI� public�:
ra inJofmür. r;üI'i'r:ad" �LS des.1 d? ,a h?e�ça, �pa�as .tlS deVl..

. ��:cc9rroR publIcos.
pesas

..

de vi<::."{em. po.r.' ..•.. cont.a (�a�. ta.xa.,. 201?·�3".. . y. lIdem �1, h.!!�J'W. \Vledel'k�hr',de passagens 75.000

do requerente. H>o8-a;)_ Pian-I' \>�
147 -: JUlIUS K�rl .W il-. ellLrramentos de mdlge.fite?: _'

t.e ,ia iflü.rmaç;'l.u. Jo 'Enge- �Vlm9k�d�v3·1g
...

-

Eneam.rnhe-l·ldemO�bH. A. Mbl�e!.l�l'; de um CaIxao 35_000

nh('iro Municipal con"edo a
{', �. -,5 •

•

ras pu lcas.

'lic(�nça l'equeridà, na;' con- ,N. 148.--: �urlCO. �'(�ntes -:' conservação e construções:
dições do parecer daqueHe

.-.0 Inteuac�,e Dl!:ltrlt�l:'l de I �dem a Ernesto BOI'chardt, Rega r.

26.8-33.
' Gaspar para mf?rplar. 28:tJ-33"! �dem a E. F. S. C., de passes

N.· 129 _ João BI'afiorski,
J�.m lf.,::�a da. lDIOtinaçao cttl Idem a Jacob Eberhal'dt, de conCH-

e outros - Aguardem opor- r�te�dente, �Ollií) p'e�e: .. O I . t�s de pontes. .

tUllidad�). A Prefeitur�a está re9��rent� uao está SUJ�ltO, Idem, Idem. de constr. balsa de Pas-

estudando ° assumpto, 21- a.0_.. ?1.ado Imposto, 16·933.. ! 80 �auso
.

S-33.
.

.
.

,. r! H� - .Tazz Ban� «i��ll.. matermes:

N' 130 Fritz Lorenz _ O tre��l».� � orno re.qu�r; ,,9.;:_8-,�.3. i !dem a Oto F. Blohm, de gasolina
requerente fabrica e vende .�, hO "�" OSC,H.l', :1.�!1d�e _. �dem a E, F. S. C" de Ir�te
sa.bão razendo concurreucia' ev::�o r;:re'-ll.el·, .29:8-�:,' ldem a Cu�t von fiertwlg, de uma-

a ItJbricantes que pagam os I. N 1;)1 -. WiU:y FIscher --- busma

f.h:'tL� imp(}8t�8, como. n� pre: I In.�orme ,o Nscal Urba�ú. 31-) idem a Carl Geisler,_ de areião

IóF"ltí:> p"'tl'Ç'.iO me"'filu- afl'rma 8-03. Com,o ped.e. 16-9-33. . para cODservaçao de estradas
.,,� � v "", ." ,< ( • N' 1--) n· d' D I t'
Pt,!o que não poderá seI' at: 1. o:" - üernar mo.L amp- I es afiuaIs:

tendido. '17-8-;53.
- lona So,?rln.ho _.- Ao Inten- i í'olha da turma Salto Weissbach, mês

N' 131 __ ErICh Zuroach __ (�en.�e. DIstr�ta� de G!spa� pa· , . d�e julho
Ao Eugen.heil'o MtlUiqipal pa-

Ia ����orm�I� �",1-8.3..)., D.ante I �àem, mes.de a�Gsto �
.

.

Ta os dev:d09 fins, 1'i' -8 a3. �la U�rO�l.naçu\J do .fntt.ndente, Ildem, Indalal-Waruow, mes de Julho
�. 132 - João Sts.insach e lUd�te��...

uo. 16�9-33, �'.! Despesas ev.entuais,:
Q�t,�'i)S - }.() Engenheiro Mu- . � lD.) - ,Jo.:.o p"edu:,:C�l ;:-1 des!?ezas lmprevI�tas:
memal para os devid:üs fily Junte a prova ue. qmt•.çao! pago a MarIO Tavar€\s da Cunha �rello
N: 133 - \iYaiter WejdH�n alp,g'uda. 30-8-33. DIallte

dOS',
de despesas de. duas escriptura�

-- Ao Engenheiro. N!uniciP.aJ
documentos

'. &.Pr"€�ej.i1tadoS, 'publi�as d.e doação de caminho á

para. os devidos rins. 21-8.33.
como !equer. 31-8-3..),

,
PrefeItura 184,300

Diante da aprovaçáv da plau- . AoN' 'V1I·1·)t4end"'n·J!t�eCobD'Etar'I/tOa'VIo dA '1'
-_-

5:68K450
t:::- e, infotm�yão do sr. Enge- �'j.. .�.. ,ç.. ; '�:, ,� ., balanço de contas 6:177.317

!�ilel['O MumcI�al, concedo a _f�od�JO, pala. .ny{Jlmru. ,H·, .

11:862.767
HCê?ça reqnerIda, pagas as

833.
__ _. " I

.t;::Vldas hx&s. ObSBI'Ve-Se Q N' lo:_, -: TbUilb�rille S��oe!-I Tesourariamunicipal de Blumenau, em 16 de setembro de 1933
R!whamento da Rua projeta, der - Ao �nteüaente Dlstrl-
da. 21.8·33- tal de Benedito Tlmbó par'a JAYME ARRUD,A RAMOS

;\C. 134 - Ervin SCi!i.lmaCner ín'fol'mar. 28 8-33, Diante da
- Estando quites COlll a Te- inrormação do Intendente,

,

'f
' il1,rjS_·���lll·a·0, '!)JG-8�-ftr..-í. Todos os 11'V"'OS' '" demal'S 'do"'um'"'ntos .D�L!t.. t

s:oural'm i\' unícípal .Iê! devol, ,.L_" L ". ..... '" ,l' .....J."ren es ao

vido a chana., dê-eé a b·>!·;'''' N' lÓt; .--, Trio Arosco .-- balancete sllpm, estão, na Prefeitura MunicIpal, â díSDOSI- P·l\8S·O MHmO SAl'A-O no'Ell' píHRllIfilCI1li Dl( ilLl!I\!TKO
.requerida .

.t'

21-8-33. ..

u -� .. Em se tratando de um Iestl- ção de quem os queira examinaI< . ,� _]:\�_���!!l �� ��_� . i Li mn a,. D r ·i1!l. li

N' H\5 _ José Schram e
vai em benefício dE> uma Íns- ( �o proxiJrl�- domingo esta�

outros -- Selem t; voltem, �it���ãO..deT'cari�a.dde, C301í���3d30 I N' �e4 - Tercílio Bona

-I
N. 170 � Alfrédo Hoelge-

Domingo, 24 de Setembro

'! rá de.· plantão a Pharrnaeia
tlu(�rend;), 21-8�33. • i\�.f,n�::o _eq�t",rl a, .� . Ao FIscal da 2a. Zona para baum -:-- Estima0 quitt-:s comI

N 13f' fi 1 th' IC 1
d 1;)( - El vm Schmldt e .

""OI"U . 1'29"'3 . 'r"� d I "ti'
,

..

I �rande Festa . "ORION» .

l
.

) - 811TIU .. a teu- 1)1ÜrOS ._ A Prefeitura não
Uh ,. ar. �;} .

.'

li· esou:::arH� e
....
eV01.Vi O} a! v

I
bü.ch - Enca,minhe-se 3.v Ex- pôde intervir no assunto O N' 165 - Comunidade Es- ehapa de-se a baixa pedIda,! .

.,.
-

. h 1 Il·-�.%=>"''''"""""---
ruo. sr, CeI. Interventor Fc-'

. d '. h' co!;'!' Ve111a·Nova·- Em s(.> 9-9·33. Inaugutaçao da nova ue. sa

deral., .por intermedio do E·x.-
mesmo ev�na ser, com.,ma- tl·· ... f·a' 'Ide: rle' UIli "est'!'val er.n'

'

..

N' 174 ClT 1 t' I! ,J
do. "ntr" ..08 pl'O{)rÍos i;Jeres- .ch, ..,,,. 1. ',1 l. ,- a1'I08 eCl1Cn m. .

'

!'llh.), sr, dr, Secretn."l·" cio In-
"'. �J ... ,

he"",I'l' "J'o ronceAdo a ]'S""D"a-o I (' '}lltI'O'S (Come c'o) C Havel'a churrasco,. bebidas' ..lU V

sado0.8•.�0. presen.te caHO não U

;
..... � � ."

__
'"

'y

l" .' '.

r 1_ '-
..

fon-,
. '.terio!' (�,Justiça, :;1·8·33. eXllste na.m a Infração das requtuda, 14 � ,,3. voque o �:- SecretctrlO O.eral, etc. k noite

N� 131 - rauIo Beckel' - oito horas de trabalho como N' 166 - AIOlS preiSinger!
uma remuao,. nestaPrcreltura

Ao .t<�nge���n·o �lUllicipal. pa- os requerentes '�lCsmo �o a1e- -- Ao Enge-!1�eIr?· Munjci�al �.e todQ� os c?�ercían:�s, a, GRANDE SAltE
ra,7?s .?8 vld()� f�?�. 21-8-3.3. gam o que, serm. <:ntaD: da p�ra os de�Iaos lln�: 11-9·�3'1 bOI

.

de estudaI o R.::.sunto. J
N �;)8 i.::iocH>dade Coo- j competenma do Mvnsierw do Dtante da mrol'maçao do En-

!,l(H}
33.

� � _

�el'atIYa.. Pomeroda - Ao
I

Trabalho. 31.8.33.
.

genheiro, concêdo a licença N' 172 - David Woeste-

�eeI'etapo Gerai. para ccrtí-! _N' 159 -t- AUredo Schwede-r requerida, pagas as devidas maier -_ Ao sr, Engenheiro E'd l'li I
It��:" .

2H3-33.
"'. I e outr�s -- lndeleI:ido. Os taxas, 1,4-9-33. �Iumoipal ,para os devidos I .• , I.' a i

, N. 139 -- Juve'J:mo: Pam· l g�rapeIros pagam ;lOlpostos N' 167 - AIf?llSO Sch;n!Ulê hnB. 16-9-33,.. I
P!?�.a

- 0_. :equeI'eJ�te está í afIm de- e)1;Brcerem llvreme.u- - Ao E!1geJ?heIr�. l\rIullHHpal N. 173 -- Chauffeurs de .

.

8UJ.,,,�ItO a ::;lO." {. 4�() JDIP(lst,?lte. o.�eu p$queno comerCiO. para?� devldo:s �ms. 16:9-33.,'p.1'('lçU -_ Ao. 5.r, Inspetor de D� �ll'(lem do .s.r._ Pre.lelto. 'I!-eOl�!<)rme det€'rnlln� a �Jt'l l6-9-33. Em Vlsita �a mfo!n�açao do Vecíulos para dar areeer, Mun�clpal P!'OVlSO�'lO,. torn(i
O���IDenta.rm em VIgor. 21·

.

N' 1130 - Escola Alemã __ sr; Enge�herro Mumel�al, con· i g�9-33.
P

publIco ao.s pr.oPl'let�.flOHdel
8-:�. ., _

: Em se trat8.n��(t. de um festi- cedo a lICença requerIda, de-! . 7 � v.,....
_

terrenos :.:nt?s a rua Sao P�)'U-l
,'II:',14G - Joao Lovêrgoski I vaI cm .be�n'3flcw, eoncedo a vendo o req,uereme apl'esen-l o N. 1 4" \:VIHy ::o�n Ao lo, no trecno com?l'eendl�o '.,

ti �
.. r.an...

CiSCO BUl.ikowSki -_ isenção retI.uel.j.da,. 0-9·33. tar a respeüva. pra
..

nta paz'a! E.?ge��e!lo .,MUnICIpal,
. para, ent�� o gru.fKi .�.SCOlar ..

LU�Zlj..Ao l.nteudente Distl'ictral de N- 161 � Ftei HHtl.rio Ly... ser estudada e pagar as de- j 00 �(.v}�Ios f�ns: 16-9;33. Delfino e a fabriCa de mOVeiS

?"j'�.'editO-Timb�) pal'a.iUi(H·mar bar.t.- Ao Engenheiro para i vidas taxas.. .16-��:33.. 1
� ,10

''1. <JUlIdO, Le�t�.k.�,
-

Kimm.'�.l.. , 9,:e
.

t,er.�o ".0..p.ras...()j'.,:.!2·S-33. Attel1clendo á eleva- os devidos nns, 6-9-33. I
N- 168 --:- Olga Kaau .-. Ao ororme,o �

ten ent�nl.stntal de lUals trInta (uas, para. o ..

Qão das taxas murdcipaes. em N· . .162":" ,José Benassl - Engenheiro ,Municipal. para!
de Encluzllhada, 16-9-;;3. cumprimento do edl.ta.l paraI

vi�ol', flagrallteme�tee1_!l des- �o Intendente Distrital par� (J� devidos fins. !4d)�33. 1?m i N' 176 ":- Quirino Alvancini cotl8trnçãodosp�s�eios, pu.bli, l
8(\ü1'do com a leglstaçao cs- lllIormap. S<í' 3a� Diante das

I
vlsta f!.a Inforr_n�çao do En-! - Apr�'sente 08 mapas de cado em 15 de JUlho do 'co!,·' .

tadoal (lei N 639. que pI'oibe IÍnformações .;
do Intendente, ger:helro MU. lllclJ)al, .

concedo i frequenei� devid.ament.e vi- rente an.no,€�IH'eSSamente aos mU�ici- ?a�u�le-8e o lauS!amcnto feito, a li�:euça requel'lda, pagas 3S; sado8 �Qlo lnte�dente Dístri- Secção das Obras Publicas

�ln�, no caso de
..
ha�er tnb,u- llldlvld:;.mellte HH133. (dev1das taxas. ,15-9-33, .

! tal.
.

16-9-33.' I do Muni.cioio de Blumtmau.J8.

��ÇUQ eoneurl'en:�e as do �s- .

__

N. 16.) ...

� Alberto Maa,s e I N' 169 - Rafael d� �llva I N' 177 - Diversos morado- 'I de setemb<ro de 1933;
.

UiÚO'
..

a cobrança de. taxas I
tlt'rmann Zagd7 � Ao

Fu;;ca11'
-. Ao Intendente . DIstntra1l res do Lugar Fundos Hodeio 1

.

snJ1ei:�?��?; Ten,do em vi�t_a da 2a, Zona pa_rü.
..
que dê O de

.

Gaspar, para Juformnr.; -.
Ao Enge..n.b.eJi'o. ]\..lutricipaI!· [pô A. Cartdu1'o .:_JireoU Ia wgltlill:aada do auto de IH· I seu pat'ecer. 1 ::-9-3:3, lõ·fl-33. \ para lOIol"ll1ar. iH q Ji>. I Engenheiro l\:iul1ieipal ...

r I
.

!p.'.I:t·.I:I· ·raI'J,�"·�

312.000

Estrada de ferro (f taan a Catarina

'110.000 SECRETARIA'·
----

20:.900
3.900

A V I S O

353,100

De ordem do Sr. Diretor, -torno pUblico que. a
partir de l' de Outubro proximo vindouI'O, os fretes
da Secção fluvial desta Estrada, sUf!'erão um au­

mento, geral de 20 'I,.

110.200

1:340.000
7.200

Secretaria da E. F. Santa Cata.r.ina, em Blm;ne"
nau, 15 de Setémbro de 1933.

18.000
150,000

IS �p L 10 S'1\o A,
Sectetar�o.

269.500
191.250
883.5QO

_""""...,,__ _.,. ,.,_�__........� w ... _,.·'*-.....

_�t
3:534.550 "11 _iSO_�__O �.. J.

OS proprkt8rios das Empresas de' Navegação t
Fluviaí entre Itajal e Blllmenau, infra assinados, I;avisam ao publico quo, de comum acordo com a Di- .

R
p"toria da E. F. San.ta Catarina, resolveram tluni.e.n· r

tal' de 20 'í. todos os seus fretes, a partir de 1" de �.

Outubro proximo futuro. i
�

Blumenau, 15 de Setembro de 1933. r,

11

..�

.�
-=__��__�=- �__����:._. h

COMPANHIA MALBURG

COMPANHIA PAUL
ALFREDO KAESTNER HERMANN HEHING
Tesoureiro 'Municipal

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Aos "bnns,paes lLEITURAS PARA A MOCIDADE "p. ". ·Pt'.'
ar

c Devido ao uso das lam- 1..,.,.. . . .
Desde todos os tempos, todos]. .

.equenos
' nnune IOS

i 5 JS' natural que ao vossa f�hcl- os grandes flagdlos que muito
.

.: 1.,.... .

'! p'adas inferiores I dada dependa oe vos�os filhos contribue para o entraquecímen t .

.

'. 1

\ . � �eles. depende quasr da. ,SSll-! to da� raças huwa:r:as, é a de�a� Anttuneios nesta secção: 4 p�hlicações. .aos sabbados. até 1
:. ,

'. íe; eesta depende, quast ex- dencia da força v1tal, preersa cms, 3$000, de mais de ,] a 6 cevt,metros S$ooo
�. .

1 clusivamente, âe lhe dardes de mente quando mais falta faz
.:

_.__....... ........__'_--- _

A 3 em 3mezesr um frasco. fIa aohómem ou mulhe r, como ------ -- - - - �-� eMtt_� _

·l. ������OUEIRA MINANCORA h��e;�:f:�:rfs�;�::��\rid: l·r
..

··D
..

�:;:;;B·�·
..

··T I Dr. Oliveira e Silva I� No ha eguaí. Uma ereança A fonte pots.d'eate Ilagello M E O I C O :

* I) de 11 meses atacada de desín- começa pela dá mocidade Doenças internas, molestias:fr AdvogadQ �

.�. refia perdeu 543 vermes de 3 âs, quaes, na primeiravez tem de ereaaees, molestíás ve- • Alameda RiQ Bren:», yl) •

í qualidades testemunhado por assim Importaneía quandoalías g neraes, e da pele. I Blrmw1Um I
f seis pessoas Idóneas em it�pe- rnuítissíma, por que São de g CONSUL'l'ORIO:

• S . I .

dú MuniclpiQ de S. Francisco origem de muitas liesgraças,

t:
Rua Bom Retiro no..8: das 9 �1 UIHHlft __

do Sul filha do .Sr. Carlos J. quer no decurso da vida quer: ás 12 e das 3 as 6 �l
.

Neurernberg, professor. Cada sobre tudo na velhice. As �...::.....��,�.::..:;..,.}.� t ��

.. ,frasco é uma dcse, Toma-se de víctímas, geralmente iuexperi�. . .'.
.

... I Dr. Alfred Hoess
uma vez em café com leite. entes, fazem uso de coisas de

pouco ou nenhum valor ex' -

Iq·-::::-:::
·•• .. • ..•••..• .. ·•••..•••···•••··•..

···.1··..
.MefJict> do Hospital Stll. lznbei ..

Depoisdo efeito não precisa ... u. • i§

dieta nem purgante, ����rl::b�o�e���do n:Ci�����: "� Mario Tav.ares da Cunhá � SI o PE RA ç Õ E f, 'iVende-se ', 11 4 numeros (1, 2 Mello rq. GYulgarmentechamem-se. =.' '.! J. Uinie« ere!
,3' e 4), conforme a edade, . em

todos os negocios nas Iarma- OONORRHEAS BlENORRHA- : : �.'''IJt' � '

das desta cidade e drogari- OlA!? C0I.:-RIMENTOS, e�c
... '.se: �:

Tabelião do 2. Oficio ����
as e na farmacia Minancora. o leitor for uma das victimas : BLUMENAU �:

I:D·
=l

não ande por caminhos tortos : :1'
:. r. freítas Melro:lNOTA: Se quiser poupar vOS:- que lhe roubam o dinheiro, a Ê Santa Catarina �:' ADVOGADO

;ida sande e vosso dinheiro com- alegria da 'f'ida e a saúde sexual : : : , :
.

'.
• Causas cíveís ccmmerciaes

•

éoença desconhecida o remedio que é ainda, um grande bem. __.. -_ �_ ........._ .....:' ':" .

L"" "':.
shabítuaí-vos no COfAel"O dequal- Incontestavelmente um d08 me- f:

e enmmaes :
-_ "l; ,

,�����
• .. •

quer doença ao deitar, dar uni dicamentos que podeis usar, I·r u··························:l·
.

: Rua Minas Geraes :
bom suador e de manhã eeoo

a.
IN

'.

JEC.ÇAO
.

«IDEAL" "MI- �.' Dr".Ed.gar Barreto a
..
�!:�,•...•••••••••••••••••

c: •.-::,.•.

�.um purgante de Lombrlguéíra ..'
.

�i�;ri����s �xi�te%;1�01�t�1�r
NANCORA".

fi RUA 1:�:�O�:�B�O, 37 t l·····D···r······M···a··x·
.. ·

"A"m""a"r'�'I''''''iito ra"ido e Suave. VI h C O t d ! !.('
u I

Muibs diarh1êas infantis dSãO
.

n O

�SlL�AO .l , �.,:.:�::.=�J !;.:,'; �DVOGADO �.:.11c rusa.ias só pe os vermes e en"
,y�

. �-- --- ---.
.

teso Depois procurai o vosso ,;' RIO DO SUL !

medico, Poderoso Tomoo. ��n-••--::r••������...'": l:, :_ �
-

Vende-se na farmada Mi- !!'!a�...!!' t�. Hotel Holetz �t����
�3�%r:s briasJf�;;����'a8 ed�:�� =:::= t�:::. Situado no melhor �j{; ir-·

..

··T······S··R·····Ã·O
..

Ã·
.....

(
DEt.aOHDEM t d 'd' d . f· .

cidade. pon o a Cl a e :

I:
.

I .�: ADVOGADO •

#!.ü**I.'I!,*.*�*n{1!,�*�*t!.*****, �t:,,::;f{;::,j���pw�ç::..;,Ç:o.>Ç>.lp.;.: R. Sieberi" Cia. :: :
�

.

,. � � ; '.; � RUA 15 DE NOVEMBRO .:�
.

FARMAGIA �;� Para tingir em casa � t� Qtlarto:h:������r:m� cosi-

�1 ª BLUME.NAU i; GRU'ZEIRO DO SUL ª �
.

usem tintas { �� Absoluta .moralld�de e ma- :$ _: " :.
"" .

. 1'0' � . 'f i: Xlmo asseIO. :J� �..::::::;
t. Telefoue N. 15 � '\) L U S I rr 1\ 1\1 I l\ 'í }� BLUMENAU - S. CATARINA �i ����� Rua 15 de No�rembro, 32 � � flJ'U_f2 f �,.:::.,:.��� f� OrJVergniaudWanderley ��� Alende rapidamente ;: � Preparado de 1 �:

'

g'� Serve' com esmero l: � t �r·-:X;�····-::;-:·:::·"·h��� �� � ADVOGADO -

��� SERVI;ÇO N9TU�NO � �
EDMUNDO MEYER

d �.� Dr. J. _BERGER f1 i; cauras civeIs o comerciais ��� '.

PERM.ANENTÍ.'.. � � antigo fa.bricante da «:Germania> d n 9linica geral, Espec.:. doenç,as � f� 'l'r�ves&a 4, de Fevereiro ÊJ••V.9!f.9••••"i.;;.";j.,••�'ii;;.•• "'Ó��""Ó<'Ó!>.>«<J��<"<:{Jç:,.;,ç,.:, {: ll1temas, do metabolismo, Se-

':1�� �.

}: nhoras e creanças. Venereas : I
�

EM CASO DE MOR rE ��.:'�'..':,��, �; e pelle.
, J �..::t.�: ••. ,•.•.•"::,,..:;-::-:.�.�

I:·
.

:� >: RUA s. f'AULcO. N, 79 - 31.UMENAlf ,� ; : \ E �.·:l.

Caixões de detu!ltos sempre: Dr. flzcd. H .. Pape :� ::.�:.!�.����! DR! A,:RD�.OOG�DEoBELLO 5
('liD��[�kadperet�:t��1Joodfc�:�la. :.�. Clinica geral e �.�

.

Tr,n",�"",t1.. �'e F:v"ere1"o, n. "14' .�:'�EApecialista para moJes- 5 ;----�--�_...S ....�., .... '" "" II - �

\1" t\S���:� �::�I�::o�:,�d:;a lt tiaso�:�a::a:t�ih��i'iZ, �� l Dr:I"!��íJ;���!:�=ei·1 f· :- Phone 146 - �Silo Paulo, ao lado de Hicar- i: BI R' I uh..r:� �
J' FER'REIReA DA S'JLVA S .: :.; :.

�fr;:e�e�:�J;�a Mal'C{;maril1,�._:-:,�� _:.� ;��...� { '. Adrmgll(�{!S.
�
.,! ,l-� M.��__Mi

I _...-�.�--_. ".,�-�.. ,�-" _#" � Tunes,". d,' ].('fJerl'1rc, ( • S E�ich KarmallIl !
l �fitf;<Il>_���.J."!tl,>�����* 1.1 \ Dentista !

I . R+ t5 oe Novembro. ;
t !1elefone nr. 201 S�_�lt���"��I!i1<<;�

"< \__"--�'",_"'''''f'''
.. " .....�';�4 ........_'�_-.._ . ._'��. __ ..,....'_.•."' .........__ .........��.............�_���...;....._.......-...

(

I
j

.,�

além disto:
.

:
,

Luz pessima,' aborrecímentos e

reclamações constantes

o Photometro prova que somente as

LAMPADAS P H I La I PS

1resultam, no Jim, baratas, porque consomem

pouco, dão 1000/0 de luz e maior durabilidade �
Agente: ROBERTO GROSSENBACHER (

,

Rua 15 de Novembro.���=wJ

I
está spb a direcção do pharmaceutico .JoCO �itel.. i I!cleiros, 'l'ue conta mais de-'40 aunos de pratica I

.

profissional f IManipnlaç�o e8mera�.a.·e
..

escrupulosa.'. ,I

, '. '. .

.'

' �

l'ilãh se SUQstitue medicamentos
. t�!ProduQtº�Jle ... :álta ..·qUajldade.

.

!
. c

.• '.

,:d�, !::��:de�a�!:�:áS� I.qiI_lf. )nFitàs/vezes, é imitaçãv. .1

'PhGrmacia Central

A MAIS vIolenta <Ias
dôres de dentes é rapidamente alliviadâ
com uma dose de CAFIASPlRINA, 0.'
famoso remeruo contra todas .. dôres,
enxaqueca, mcommodos de 'senhoras,

.

etc. Por isso nunca deve faltar em casa

um tubo da providencial!
!

CAFIASPIRINA
o remedio de

"

Em

VENDE-SE
j
I
IIi por preço de.· occasiãQ
uma bicycleta usada, . o grand� remedio brasileiro, -Eil

l
marca «Wandel"er» t xiI' de l,\fougneil'a, do pbarmaceuticoI I e Qnimico \João da Silva SHveiru.

I Para tratar vende-se f'lln toda!> as Farmaclfl&.,
I u e s t a r e <i a c ç ii o ',DrOI{tll'iaS � 8as�s de Camp.anha e

I
. Selioas do [Brasil, bem assrm nas

_ ..__ . �,__" 'Republicas �UI-Amel.'icanas.

FamHía
. jande estâ a felicidade

A gl'andeza da nossa PatTlh

".. ff'J;O ('onnhnr�{'.

depende da cultura moral in- " lia" \lu U Ui)

teletual de seus filhos. A gran I i
deza e felicidaie d� cada n� !

Em POSI3Uil'em dois jardins
d.eles depende da b?fi. ou ma ligados entre si; o do Amor
escola paterna que Viram CO!}] I deJJtro dr.; J:z,sa; o das Flores
Ol-l _olhos. e beber8.fil conta HI no quintal.!O primeiro sym­
teI�gencla..A boa :scola '�( .mo boUsa a F�licidade; o segun,;,
raIl?1il.Ue, lllStJ:'U\ltt?, Jtt,�i:i.ça, do complet,a:-a dentro do con­

hyglene. e economla.,����· �� forto;mateI1allllol'alidade, ido-
conOIDlCO cO�.lprE?,so (I ;m.d18! latria peJo� filhos, esposo e
pcnsaveI na VIUít. mas artigo a sande..
de valor real. Pois' bem; as-

sim os deu tc's e I) COl'- Faltando j38ta, tu<�o bC frans­
po; i-t cab��ça e cuhelo íam· forma em �onho e, martY1'io
bom precisam h:!giéne e 8.3* COrnO PO�St garantir a pos-,seio constante.

se de tão •.preeioso LUMEM.

I Para isso use 8, «Petp1Ullfl. de tão gragde. BEM? indo di·
,-'1inancor"(i). Que é r1n; funi'(!:(l. ,l'eito em busca de «Mine.!"vi­
I capihl'; ideal micr(lbkid�.es� na» que é tim precioso '�spe-

I terHiz:'Lnte do CouI'o_cabelúào cifico feito pelo autor da ar?,- ,

I
evlta a queda do�' cabelos; I

mada. MinaÍwora que durante
destro€ coinplef:amente �lcas, dez annos tem cUl'adu h:mll­

I p.a: gordura e comir.llllo do pe- meras senhor�s evjta�d? tus
I r:craneo.Algo.mas semanas de Yezes)oper�çoes e sol'frtmer
I uso tornam ú cabelo IOl·te, on- tos velb(ls do utero e ovario •

. i deado1vigoroso brilhante e pre possüindo áttestados,magniU:
; to evitando as caspas e.() em- COSo Um negociante do !)lt{)
I branqueeimento urem,aturo, comú1e1'.do íde JoinviUe. ('-s­

I sem tintura. Cada ,'rasco tem gotf1nrl.(; qu,�si a pai;iencIa e

! todqs as instruções .'Par� lazer esperança., &urou-se de hemoJ'
lo cabelo lustroso 8ACCO' ou hu rlwidas com 6 frascos! Todos
; mido. Vende-se na Phal'. Mi- os il1commcidos causados dt�

\ nanCOr-it Joinvilú:' em to1l1s <Iregras» iITegulal'es, hemM-
I ph8rm" 'lrogarias perfuma rlu!gi�, curam-se se sã.(; cu-
: rias debLl cidade. J'I'H7,.ÜS t�nm �. Mi1lervina.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DE BLUMENAU

������e<ó��<Od��������1J2��B;��������������4 O DIAMAN1�E 10 peor instrumento

tA
..

rvtl, u, r. R.,. ,�._.E Nerro.ano Umkeldev �. ....
. ... ....

trum.�0�·�:�A�:::'hn�1tin' ms-
é: �

l\ J l\ "Diamante", do grego "a- nar-se completamente incolor. � Sou violinista.
t L' f

.

. .,
:', a. �ii�__i"l!i1Ill$! a damaa", "adaman tos", indoma- No estado bruto, isto eI antes - E sua irmã? "

�
.: ouças e

.

erragens ; �.�.
.,

, :.

ad. vel,
em razão de SlJR dureza, é de lapidado, o brilho ê naçara- - E' VIolinista.

<l. <.\�
.

o mais duro, brilhante e trans. do; depois de polido, apresenta - E sua' mamãe?
d Completo sortimento em artiígos 'Pa

-

� parente dos mineraés; é caibo- um brilho
.

todo particular e, - E' pianista
tl. domestícos �a Casa de S.'eecos e � no puro e crystalizado.· por isso, chamado "adarnantíno". Ah ! .. E o sr, seu pac?

.
. �'iI <.\

.

Insoluvel em quaesquer agen- Ha um diamante que quasi Esse ti pessimista .

.

' ..
a i\�.achínas de Costura Artigos para �...�

.

Molhados., � tes chimicos, risca todos os não tem clivagem, de cõr mui- .

l
Barbeiros - Armas e MMnrçôcs í41.\ t: corpos e por nenhum é riscado; to escura ou negra, e qual é

de-I'
Na aula

"
. da 1;;) só pOi sua própria poeira se nomlnado "diamante Bort", Não _.,

'n
Blumenou -. S. Cath.arina aa Fazenda� e Arma- .� pôde polir, o que torna djfIi- serve para joias, mas e empre- J

- Qu�es sao os jIl�Hn�� f���:
f6f"'d(·',,,:Jf;:"'IC·�6��P"'P'''''s;:::...���,''<.1i<'<0:��<'0.r;:,.''fI .:

.

� cil e despendiosa a sua lapida- gado na ponta das brocas

parai
tes que" em cop)'p,etar a G .....n

.l�\).'. �J'?:i:;I�C�"H.• ��:�PE�["A�.R'I<"<dA·�M�DDF-E··�.I�";.N.··II:�:"·;:;"•.
".�,-,··�r;:::,,;,�e�)'a� .

-_iinh_�I.!i'!l!l!"
.

d�'
ção. furar as rochas. taduraohudma�la. .

'':
C
'. 'I< � t D.iiiilII

L\ Possue em grão eminente a Avalia-se o peso do diaman-
- s entes pOStiço,", ...

propriedade de refranger a luz, te por uma unidade especial,

« ", da ,I? e é ordinariamente incolor; mas que é o "quilate.". ou "carat", I da costa, .

)l ·Rlschblet.� �;..a Restaurante e Salão de "fi alguns são ligeiramente amarel- que vaie quatro gra<;>s, 24a par-I' -s-' Salvos! Estamos salvos !

�.' !J;,� � los (os menos estimados), ou- te da onsa ou Og..2í2. (Og-,3f>3, gritm'anl todos. ebríos de �le-
fC· .', .,

'il'j B 81 c tro.s são roseos, azues, verdes, sezundo outros). C.ouvem not!:l' gr.l'a.. _. ..'.'

.� Rua QU,inze 13W�" \ �� ai e �.. vermelhos (os mais faros). par- que o preço do diamante nao -_ Amda não -:- disse 'Nn-

a <41:
� dacentos e negros. é proporcional ao numero de "·uel. Sejamos pl'udenj·cs e {�S'-

\)
--"-----

�
.

da � Alguns' ha como o Grão-Mo- quilates, mas aproximadarnente peremos pela noite.
t: Ultimas no idades em �� GA r"'IoC IA '\) gol em Minas, que são alam- ao quadrado desse numero, is- - Não, não, isto é demais!

i" ,

VI
.

ii�
M.

, � breados, isto é, de fazer muito to é, urn ,diamante de 2, 3. 4, I lá esperamos muito 1 . : . .e
e" eh" d a�

l: lisas, pa,r.t:'c.erydo V"idro. e co

..

mser

..

- quilates �alfl cerca de 4, 9. 161 todos correram. �a.ra a praia

l apeos e mo as· � Blumenau a vando, depois de lapidados, a vezes mais 10 que um outro para onde se dmgla a emhar-
\1 ,� � mesma côr que tinham em. bruto.

da me.sma qualidade e de um

I
cação, )rarbosamente, na apo-

t:�""<::J�����J'?:i:;Iç::,y���C'<'éJ���ç:"J��ç:...ç:...�0k·��ç.,,:,""'Ó<"'d.c;:::v<"'dç.:.,;<"cl��"'Ó<'clt\ Ó 1
-,

O diamante crystaliaa .sempre s qUI ate. theose do poente! .. ,

na maioria das fôrmas do sys- Os diamantes se acham nos Ai delles 1 Naql�eHe ,momen-
tema. cubico.. e particularmente terrenos de alluvião provenien.! tapassavam por ahi varlO� lI��u�
na do odaeQre;� al�uma7 . v;zes ltcs da destruição de rOchas, r?<:, que r:conhecerra:�l os <:l'13

��us cryst��s sao rrreg: Iare .. , de antiga.5, cujos. destrQ.<;os têm si- I tãos, e,del,�m a;a� !lC'
,

. J .

races curv'I�l1eas. .
.' do transportados pelas .aguas.j

- As all�1aS . A s armas
.

. As· C0l1s!deraVeis despesa� oa Encontràm-se na Asia em i O bergautm, surprehcnchdo,
explr aQão das minas, a dlffecul- OoIconda e Visapor que' pos- fez·st;l de novo ao .largo, des­
dade da ilapidaçãO e a perda; :miram as mais :mtigas e aJa- aparecendo li_? hO.l"lZonte, e ,os
que ahi resulta elevam .extrema- ma,das jllzidas, e depois em desgraçados nuo Í1vCl;am o�Hro
mente o preço dos dlamantes, CevIão' na Africa Meridional recurso que se l'p.fuglarem no­

o qU:ll varia segundo sua lim- no
ti

cab'o Orang:, Tral1sv�tll � vamente no subterraneo.

pid�zl volume e genero de lapt- Kimberley; n:! bceania, na Aus- E, para cumulo de dcsgr��a,
daçao. trulia e ilha de Bornéo' na A- havJa entre elles um p�tüil?'

Da� ;sua bellez� .

e
.

raridade' merka, só no Brasil, principal. que, {?al'a. sah:aI' a proprm Vl­

provem ser. a mais estimada de mente em Mínas e tambem na da, fOI denunCiaI-os ao� .1�lOU­
todas as pedras ;preciosas para Bahia (Sincorá)· Ooyaz e Mat- 1'05, em. tro�a da proprla hbdel-joias; e a sua dureza permitie to Grosso.

,l dade. Oswldad2s hem arma os

ser ella .tambem utilizada em
.

penetraram, cata0 no subterra-
certas operações il1dusiriaes, co- Os pontos principaes de Mi- neo e se hmçaram sobre .05
mo no côrte do vidro, na per- nas são,: D;amantina, Alto Je. hespanhóes, que foram mam;;:­

furação das rechas e especial- quitinhonha, serra de 11acam· tados, apesar. de afferecerem
mente para polir peqras fjnas. I bira ou Grão-Mogol, Abaeté, uma resistenclU desesperada .

. O diaman te mui raramente at-I Bag�rgem e vizinhanças do Ca-. . . . . . : .'
. . . •

tinge tamanho cOflsideravel,' )'aça, na serra '�do Cocaes. per- .

Em seu palac:�o tf�do de mar-

'quasi sempre e pequeno; algHíiS' to do çidaó'e {le Santa Barbara. more, on(�e os J�rdUls enca!:­
costumam ter imperfeições inter- Além dos diamantes claros, I tados ViVl?m chems do canh-.
nas, como sejam pontos ou ja- ha em Minas, no munkipio de co mysterlOso dos repuehos, ti
ças, que os depreciam. Ori1o-Mo�ol, jazidas de carbo- Dey de AJO'cr,. para!n�ntado
Muitas vezes o diamante tem nato..: (Diaman' s ne gros) iguaes com SJU Íllrbal�te,. �ellltil.laIlte

por fóra, a côr azul, ver,melha aos do Síncorá, fifi, Bahia; são .de pedrarias, c5ten�hdo. llId?�
ou outra; poret;t e áp�nas na

I m�is crystalinotl do que crys- lentemc;nte n�nl.. ��v...
an Che,IO

casca, e no lapIdar pode lor- taltzad\)s. de CO:h"1US ??Hla.rlos a ouro, cS-

Iiiiii-
...

- _._....__", �1
--- -

� pe.ra os pnslOl.lelrOs.

rf��!!�!!������Z����E!.������r O SACRlfIC.1O DE DOM MIGUEL �������F:t:: o:"t;::
·,II.'I!1

.

C.'".'. a·"nd··....e.r:'. 'S·· lI·�,.,L.7cmEstdaoshril;;nts�rj"0" 's�:rc'�udl.ioca XI�?IS. nara ainda. Ao verem Miguel, ru��o�:ti:::::trar:::::
� � �

> u , '"
.

Y
_ entregaram-se a transportes ela gando pesadas 'coZYentes, e pü'-

f'€il
.' .

'I!il.l quando Aig'cr-a-B:;anca não era maior alegria. Alguns o toma-
rar'am allic" ·0' t·l1ro.no,.

I�I 1�.
·

..•.·.1 ..
mais qUê um ninho de perigo- ranl nos braços, chamando-o

_ Escravos!
-

Cãos infieís1-

11 O·.
.

1.,....

'

"'r. iIi ����s a�Ol����� c�����r�51���= ded:�d�1.��e1, hespul1hol de ���o�s �lai�;�:a��lPlic{��1()ri6:
II

..

!í@i
peus e christãos, para l'eduzil- família Dobre de pouca fortuna, espel'a�? ... No en!retanto.

�.i1l os ú escravidão - um dos havia já atravessado llUmero�as sou magnanimo. Um s? paga-

I�! O ME,L'H.·OR· �"�.li;
bons negocios da época, aventuras. Poeta por tempera- rá por todos" se, me dU3se::des

.�.� i�1 Uma noíte, protegido pelas rnt-nto·.;: soldado por profissão, quem foi o mshgadol' da fuga.
�i> .. liài trevas, um homem l'mnantica- havia demollsfrado sempre u- Um silencio de morte aeco'

III m I'" I t.. i�jl mente envolt" numa longa Ca- ma grande hravura, principal- Jheu esta ultl'é\laole proposia-

,gt e li,or que quo quer fX rangeiro !�j' pa de côr indecisa, esgueirava- mente na celebre batalha de SubItamente Miguel d.eu um�

, �.
',., iI s� pelas 'Vielas deserias, silen- Lepanto, quando, a Cruz trium- passo á frente;

..

.

.

l!fjj! f b
to t)Ir3iI'ClOSO

como um fantasma ... pilou hrilhantemente sohre o
_ Se obedecermos,· cumpn-

J� a rlcante-. l�
.

Avançava lentamente, cuidado- Crescente. Mas,como l-1C achas- reis vossa promessa?
Ilf i�1 samente - e ainda que pos- se numa galéra que foi abor-

_ Juro pelo Proph�ta. .
.

- · AFFONSO' SANDE'n .� sUlsse uma bravura a toda pro� dada pelos mouros, caiu em
- Então. dis::e friamente o

I�!
.

".
. ..... '.

K j�1 vá, seu coração pulsava vio- suas mâos como prisioneiro. rapaz, podeis dar l� .

liberdade
�

0>
�fti!j. lentamente. E: qne estava in- Nesta deprimente situação. é

aos meus irmãos. l..stou pl'oJn...
'

III BLUM·�NAU 1�1 tentando uma perigosa aventu- que tramava um plano de li- p.to para morTer. Fui eu que

11:!.
' L

, T��I rsao"mceullJtOeS ariscsuOkaS fIl)'i'e:Os•.o·aa,ttml,'nagsiaa� herdade com 14 companheiros propuz a evasão ...�.
.

. " de infortuuio - e um deUes , O que se passou npstc mo'"

�>�-"'__{!�-����lf32.. ; *,,-�:!-El��:<--.'4>-f\�;__':. meélçav::.m todo� aqueIles que havia descoherto aquella pIlS- mento, no COl'(:ÇÜO do barharo
..

��-� m;t�§if����_g:JmIf!;i IhC_"estavam conhado�., sagem subterrariea que condu-
que júmais soubera o que fos-:

. hnalmente chegou a meta. .. zia até o mar. E muI' era a li-
se a piedade, não se, sahe: Un�a"

em
.. pUl'rou cautelosamente uma herdade! d ]. - "

gran e (1ürmrac;:uo pmwu�se cm
porta, e penetrou, escondendo- O eaminho era, no embnto, seu semblante, .

.

se entre as palmeiras c lal'an- muito estreito, e desta forma '_ E's demasEadamentc bia­
jeiras, num jardím mourisco. tiveram que alarga-lo, traba- vo para Illorr�r. Terás a libel':-

Uma mão segut-ou a sua mão, lhando 110 m:aior mysterlo, to- dade. Escrevcl pfü'aV()ssa fa-'
•.

uma vóz abafada murmurou; das as 11oites, depois de' dias miHa Ilcdindo. quinl.ycnios .escu-'
- Quem és tú? de penosa escl'&.vidão. A espe- d d ti
- Miguel! rança da liberdade, no entre- °Effe%ti�i::��t�ttr:. màe de
- Vamos. tanto, era um. cardeal podero- d6m Mirruel, vcndeudo ... tttdo ô
:h.1iguel seguiu o guia, que, ,50 �ue o�. f�zla esquecer todas

que poZ...;uia,:, conseguitljpn��t .

I
como eHe, estava: des(:alço. Au- as -=ancel�asi ",. . aqneHa quaútlll, e () nosSj) ..Ã:u-':: i

daram por entre as arvores até El�lm. grltc�IaU1, apert,•.n- �ueL cóm seus. cúlnpanherw5,
que chegaram perto de um tu- do as IUao� de j;hgllet estamos �onse(>:uiu' .firlutrnente . fi aime-

'

•.

fo de hervas onde existia pas- todos rcllmdos. Poderemos a- jadá floerdade. '

'.. '.
"

:
sagem secreta. Era mna fenda gora tenfa� a encapada. Anós cinco finDOS de capli­
estreita, aherta na rocha. por Mas, obJcpto? um delles, P_?- Yeil'o� o hel'óe Jé Lepanto :vo1-
onde apenas uma pessoa po- ra esperar aqu; a cmb.ar�açao tmí para fi I-lesp'anha. Na: ca,sadia passar. Aos poucos, porem, q:le,nos �levera cOnd�Zll" a l)a- matemá CsCl't.'veu, . para vivü!"
o tmmd alargava-se num cor- t!'la, prec!samos de. VIveres .. 'jlivros, 'que no. enírelarlto nB.o
redor talhado :l1a pedf'a. e ilu- E eHes sao, eseassos � l Ilhe deram fortuna. Um delk�;.
minado de quando �nl. vez pC'" ---: ,Isto, f!�a por Il1lJL.m. conta, I porÇm, &:veria '.' el\etH:a: () seu.
ia luz mortiça de t.ochas prt-'- rep]lí:ou. M1b'11CI: .

! nome de llma durm sein
sás p o r grampos de fer- Effec�l.vruneme, todas,as �101:.1 pm\ Foi a hü;till'l:!,c, ttoi\Cl'.�nl-
1'0, tes" arrIscando 11 IH'OPl.'1<! v,da, I mente ('(Jllhecida de ,Dom (hl!-
Ao fim de urna p{�qnenamnr- s��la em �rocura ele �1.1�11?n��' ch?He de la, M'1DCh"H (o�!de

chá chegaram a UUla sl1lá. st(b- pata. os, se!lS cOl1Jpanht.:llus o ... eXistem. algumas pa5:;agens J�

terranea, onde' alguns. hum"ns mfortumo.
sua tentativa de eV<l$ão) que.

esperavam. Estavam todos se- Um' dia, o janiíneiro,

seUl
depois de -4 scculos, fez (;0-

mi�nús; sens rostos palidos <lc- amigo, veio prevcnH-o de que ilhecido ern todo o mundo e

notavam privações mas via-se o bergmüin que trazia o signni em fodas as Jinguu!,;, . o nome

que a coragem nüo os abando- com'cneionado eslava tí vista 1 de Miguel de Ce!"';anl.es.

I
Rua 15 de Novem,bro n. 90 -- Santa, Cafharina

Blumenau

LivrariaPapelaria

ARTIGOS RfUGIDS,OS Typograpbia

Representante. da machina de escrever

"RheínrnentaII"

CASA fLESCH
P' u'

-0-

I
Musicas

I
&4W1'

Artigos dentados
!

Brinquedos
-AIlJj++ 'M 'waeu]•• ,. ii

<

••
tÚi.,.

..J. •
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Caixa "JfPostal " 22
*'_Oi

O
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annexa

[ode Telegr. GARCIA
-. ii_I"O�_- ..

r" ,

,::

Tecidos felpudos; com, côres inalteraveis
Roupões de banho _.._ Toalhas =« Toalhas para mesa. ;

.' - -

'Guardanapos _.,..... Lenços, etc.

t
\
I
í
\

\
I

\

I

��..... 0---:'-""-

. arcenaria, fun�ição e Officina
. errana, ec�anica

,
,

Executa-se qualquer encommenda de machinas
.

·;<Pecam '()"fcomentos'
" ..". "

< 1

CAIXA POSTAL No ... 5
i

Sêde Social: Avenida Rodrigues Alves, 303' - RIO ·.of JAN�IRO,

, I

i
I

F todas o ban
.'

Ia
-

'

"

'

;'
Paga Juros ..

em contas correntesaté 7 % a. ai Recebe 'em "Depósitos Populares" desde a quan-

tia de ZQ$OOO· até 10:000$000 pagando . os juros de
'oIo capitafisados semestralmente

,

.

..
.

.. Correspondentes em todas as praças do paiz
"', :

. Endereco teleç;raphico: SULBRASIL .

:_ 7' , ,
_' "

'.Codtgos. "RIBEIRO", "Pt ;-B C'.', .
'�BENTLEYS'\

_,_ ,

>, "
, �- i�
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Slumenau
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PROPRi'ETARIO..
.

.

LTER ·EIFERT
Rua ti de Novefrtbro 38 42

,

'�"

reza

Cat�arinene Lt�a.
..

'

CARGAS, PASSAGEIROS E ENCOMENDAS
-. '

SW4W*F"i"!'''1'?a 1 "U?&k&" = ,iH. ; HZ_te
.

!S f··..•• .'
.
�

Serviço diario entre
.'

.' fLOR1ANOPOLIS - ITA1AHY .- BLUMENAU

jARAOUA' - JOINVILLE -

jJ;�;:-
,

'hOra

t.D�. o
.

Esta Empreza que dispõe de confortaveis autos.omnibus,
pôde onerecer aos srs. passageiros pleno

(jI conforto e seguran.ça

..

João·· Ha�nl Adolpho Hass, Theonoro Barius e
.

·

Ricaroo Jensen

'.
-,
Ponto de partida das linhas de Anto-omnibus de Bmsque, jaragu«, )üjnvil1e,

: Massm'uncluba, Rio do Sul, Mosquito -- Trombudo; Lages, Rio do Testo, Indaval
.

.

Tl�ho. Benedicto Novo, Ascurea - Aqui�ab�. Itajahy - 'Iijucas - Florianopolis,
..

' ". ...... . Haul;!u '--'- 0Jeu Brcslau.

..

'. ,:' Agencio. da; Svndicato Condor '_'. 'Correio Aereo ....

..··.'ApTIozem _.. Expedição
Redespabho de cargos para qualquer loccltrícide

Proprietarios:

. BLUMENAU - Santa Caiharlna'

····c··..
·············.··.

'

..
'

. ''', '"

.. '

Telégrammas - freshel
.:'

. Excluslvidader .

Autos
. Aceessorios para Autos

Serviços para Autos. .'

OLEO -- GAZOLINA
Ar 9P�tis

.. .

'-", ,
-

», '.

Substituir 'molas'
.'

,

..., ".
" '.,',-

" Esrnerilhâr ·valvulas
.
_ .

Ajustar e revestir
.freios

,
•

< ';' ,::

Esp'�êi,a1iaàde: . '.'

.,0

;<)liustaluento
.

de ':;lml0"
' ...

'

tores
:. ,: '; ,

. ,. L�VAR E' ENGRAXAR 1

.SERVIÇO DE P N E U S

Mit1'l1aidivisa é servir SERViÇO DE BATERIAS

OfflCINA MECHAft�ICA

Rua 15 de NO\t\

•
� -r Ó.

�'.

BLUMEN�U
s. Catharina

lnstallação moderna para
lavar autos

Pintura a Duco

Auto Sellaria

Toldas'

Estofamentos
.

Capas para assentos

P,�/� arcenari �Ha�1C. ",.-jBI(.U ilIU

;

Á.�i.adeira nova pa ra �ar
..

\ rosserras

berto dia oe
..

noite
.,

.

\
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..éomprando .os seus tecidos.nas âfámadas'

c·· ..
.

, " P'·:·E·······
.. ·

..

� .

..

.eur' ",

,"' A
Maior O

..

,
'.

__ , R II

I
:.

rgaruzaçeo IJraSI eira

'Com' 8 Fabricas
\"

.-

P.
'1"

proprias
500· Filiaes em todo

Brasil

58.000operarios e empregados
fllíaes .. neste Estado em:

.: fLORIANOPOLIS - BIGUASSU' -
. BLUJWENAU -� ITAjAHY ... JOINVIlLr>

,MAfRA .: CANOINHAS �- LAGUNA
"."" -.

'

..�-----

filial em BLUMENAU�

I
'. 1···.'·" .

. . '

RUA 15 DE NOVEMBRO NR.

37
·

.. r<�""�� as
..

,

, 44iki
r ...... "'

-- ;:�.
,

';� ALGODOE�

50 marcas differentes
a eomeçar de - peça
A)godão superior
"'''. forte

;$o NAP"superior
«; enfestado "extra

. 7$000
8$000 ,

•. 9$00(\
,

10$000
',27$000'

o

Convldamos li distincfa população,' "desta ,

", ". "

cidade e do interior para visitar as,.nossas'
:;:-

t:�posiçtes e velificar os, nossos"'preços

Iretnarcados com Brandes Baixas

Seccão independente para Negocies em

Grosso

I

. Preços especiaes e descontos
vantajosos �

,: ;..
,

Exija do seu fornecedor tecidos 'marca

,LHO"
São os melhores e de cores firmes

ucanas

Cores firmes . Preços fixo,s

Em cores. 'a comecar de
. .' ., I,
."

". (h�rgura 1 ;50}
Atoalhado brauco
Atoalhado branco optimo

1$800
3$600
;$$500
4$600

800' padrões diE; 'a começar de 1 $2('0
Brim listado, especial

.

1 $200
:;l> »esCUl'O 1 $300
,,' kaki, cor firme 1$500 .

.> Inglez
.

2$500
" Caçador F]L 4$50 o
::I> meio linho 2$500 Voiles estampados, desde
)o kaki Rock Smilar 5$900 Voile liso, em todas as cores

" branco HJ· 4S'600
FLANELL

.

S.. Branco especial 6$000
. .' . ih

< » S, 120 (assombro) puro linh021$600 Lisa estampo ex r i, cor firme 2$200
. RISCADOS Voile estampo Pelucia superior firme 2$300

250 padrões variados, a começar de $900 CHITÕES
Xadrez muito Iorte ' 1$000
Toile Vichy desde , 1$300

ZEFIRES,

Cbitões para colcha, desde 1$200
;) para colcha, artigo especial 1 $500

.Clritões (Rep/;) a começar de 1$600
r� muitos outros por preços excepcionaes

UNHOS

Linho em todas as cores desde 1�300
., Paulista

.

1$900
.. Marujo 2$400
., Belga. Iegitimo 6$000
.• Estamp. (só nas nossas casas)

a começar de . 1 $700
"

para Ienções (2,20 Iarg.) super. ó$2oo

BRINS

.

Cores"Jfirmes, padronagens moder-
o

nas e variadas, a começar de
. $850

CHITAS
500 padrões. dif.f�retites,.�m, cores
.
indéstruetiveis a começar de' .

.

$900'
Chita allemã, a começar de

v',

'. t $000 '.

VOILES
.

GI'ande saldo
.

A cOl:peçav_de (metro) 1$000
',"}.. '

.

'liquidar pOI' 'Pl�ÇOS nunca vistes.
Levantiúe cor firme muito larga
a começar de $900

CRETONE

com 1,40., de largura .

,3$6'00
Cretoue para casal (com 2,20) ..

'

: 6$:,{}Ó
Cretone para casal . 4$960 .

Cretoue meio linho 6$300Marca Ret!Jii$trada

nova lista oe preços remorroôcs com

. ,grandes, baixos
ATOALHADOS

.

il$20<f
1$400.

TRICÓLINES

150 padrões' diffC'l', a começar de
J .istedas, padrões variadoR
Trieolines, 'alta novidade

cores ·lisas
.,

com seda
"

para vestidos lista larga
MORINS'

2$800
3$600
';$500 .

7$500
9$000
9$000
.1$500
13$500
13$000

1$200
1$300
1$500
2$300
2$900
2$300

SEDAS

\'oile com seda, fantasia, desde
,. ".. listado

'.

Se�a para camisas.'desde
Setim fulgurante

'. Feílet de Seda
TQil de Soil, a c()meçar de .

Seda estarnp, COOl 1 111, de largo
Ceorgette Franeez
fóil Setim

500 marcas dif., a começar de,
'

$800
Morim Sultana especial, peça

• com 10 metros 9$000
" Ceisha, peça com 10 metros 10$00
" Japonez, peça com 10 metros 12$000
" E 34, peça 16$000
" Gloria (1.m. de Iarg.) 18$00f),
:.' :fidalguia, (1 m. de larg.) 18$0'00

LEVANTINES

COLCHAS

a 'começar ·'de .

Colcha de. festão
" " '" hraoco
"

,

" ém C'OI cs
Em cores para casal

5$500
8$800·
11$000
13$000
14$500 .Grande variedade de padrões para

itiW@* 5ffl5I!Sl:!tWFiww,. '9'.e ti fW'M ,'?f1 ç

d�����t:"<::,}[,;:,,,;)��p,;.��a
a _Crepe. R?damés .:

.•1'11$"� ,'.

�. artigo fimSSllllO metro "1:'
. 'i?

l'��""""<":6�������

��"""=:Jç:..,I!'0���í?'»�r:<ó""'Ó�� ������C"Ó�p.,� 1"'d""'<1� .. '

ii
.

�Ol:tim�nto c()ll1ple�o (!�n � (1. .Radiu�l Fulgurante .... 7'"$ 5� .

a .

Iricoliues e Popelines .' l' « . Al'hg�p;�;'!,����; .

'.' *'
, �a�p..>���".'<Ó�<"0����&, "&���0.:�p,;p..;.<"0.p.o."'<d�""Ó';)

, , �
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CIDADE DE. BliUM.ENAU
_ M J i> IIRI__------ -- ...- ". ... iii

_

q,� 1, jL"_!!!!Sé:':fL1.'2Yt!!biSZL 1
•A

(),:::-auto-omilibus'. do" deserto" "-�' ... ' - - - -

i
' .

-' -

.

r;Ó�>CàlnellOS' vão sendo ':�ltbsHtuidos' pelos
m.�dernos (jfli\if. P_, que vencem, o deser­
"', �:i�� " to .'a vinte milbas' herarías ,

··"::<\·'X«<, -.'. ;�,�: '. _.:,:-._.,-;<,>:-
..

,._ '_:'-' '�',- :'-., .��

;;{\§ei,viço EspeciaJdá U'J" B parca �Cldade de, Blumcnau»)

Pensamento

Fritz Kühnrlch:roda a felicidade das Repu­
blicas, toda a eoneordia dos
povos, toda a _ reforma da
eh:ristiandade. todo O Illnstre
das igrejas e

-

toda a observao­
da das religiô.es ,tudo dependeda hoa educação dos filhos,

D. ANTONIO
LUPE fabrica �e Camisas e· Capas,y,'"

.: Q;,?àese.rlo� essa }Jade do;Ul�te, desenvolvendo mais de
:mu)�ªô aind:,l não vencida pe- 6Q eavallos,

.

'la,.�qi#ade <1.P homem, vae á�>s
..
.A carroseria comporta oito

po,i!bs p�rae:ndo. um dos. s,e.u� p��agej.I'Q5, sendo. os assentos -------------

14â,í;s< característicos.. asper#Js: 9:0 mais confortevel typo, com rnern havia fútlado os 'vásos e

,', (is CllmeJkJs, que constituiam o ampLo espaço para as pernas. os vendera num belchior da.

uuico l!leiO de trausporte htra- 1\ pade trazeira do vehiculo rua da Carloca, Preso, não põ-]:
•

" -vés das.' interq�imnreis .: extel1-: proporciona as accomodações de negar o facto, mas susten­

>.sõ��r!,Erao unicoanimalcapaz para bilgageo!>; sendocalculado teu que havia tirado as peças
" de :I'�15�irYalenteillente ásl9Il": eomportar 6Okilos para cada de prata por ordem de Allan

"

,.g� #,'ayyssias do deser�(). �a- pássageji'o, e mais 0, respeeti- Kardec. E. contou:
lenqp-se .dàs StMS

. (p..l.ahda�es yo rancho.'·
- Uma tarde, estava eu sem

4
.•.
e : !l'.·.. :.u.H.ll·.,.•.n.'.R.·.p..Ae•... Nenhl.nn '.',o.•

u
__.tro .'. '.A.. fim de

.. asse�,urar o fo
.. rnec.,

Í- vintém e tinha a família em ca-

8IvmaL' estava em. condfçoes meato de gazouna para a dis- sa, á espera de qualquer cousa
· de substHuil-o nesse espinll0so �ancia completa, sem escalas, para comer. Ajoelhei-me com­

mist�r. Só .meamo os autónío .. .spa montados dois tanques de pungido, perto do retrato de
V�i8 � uma vez construidos �5 gàlões� Ainda são assentados AIlan Kardec, De repente, fez­

especialmente! para ÍSso.� PQ- nó-tecto dois tanques para agua se uma nuvem na sala, esta nu­

QeI'i�tllCS)l�p.etir com o rna�to- de:5 galões. fechados numa cai- vem envolveu o retrete, Allan

dou.ti�o au�maL. t ...
. xa de gelo revestidas .de zinco, Kardec tomou. a forma humana.

Çom a lIltroducção (;t�" au- de. modo que está sempre dispo- desceu do caixilho, pegou nos .

�'O,otimihl1s .

nos desetO� .',;pér:;. nivel agua fresca e potáveL deus jarros de prata e, me en-
· <leu-se o lado pittorescndéssas Percorre-se a distancia total tregou dizendo: Toma) transíor-

· viagens, mas em CQrl1peIh�aç}io numa marcha média
-

de cerca ma isto. em pão para a tua ta;.
.

cnllsegulu-se
.

vencer &t-J di$ta.n"" de.. 20 milhas por hora, o que milia, Acceíteí, Os jarros me fo-
" cías mais rapidamente e :'pffe+, diz bem das exeelientes quali- ram, portanto, legitimamente da-
rec� aos VIajantes um' pOtl,CQ dades do'. vehiculo. dos.

.

.

mais de conforto. O aútomo-
.

O delegado, querendo livrar-
·vel·yae assim invadindo todos se das massadas de um preces-
as recantos do .mundo, expul- r:STA' 1(' 80 1l 50 e respectivo relatório, VOltou.-):sendo ,animaes que durante sê- L. '. L'

.

a se para o thesoureiro e disse: .

cuIos .tão altivamente os domi- - O senhor acredita nestas
llm;aiÍl. Em uma loja espirita rendia- encarnações, nestes gestos de

.'

Aill:da .recentemente foi ini- sé merecidas e justificadas 110- espíritos que já se foram?
ciadóQ, serviço de passageiros menagens .a Allan Kardec, não - Acredito. sim, senhor, res­
de Bagdad a Damasco através o actual que estâ' em luta com pondeu

:

o thesoureiro, frouxa­
do df:seclo Syeío, dahi seguiu- o espiritismo, mas a AUan Kar- , mente, por dever de officio ...
do para as costas da Palestiua dec I, O verdadelro. - Pois, então, não póde cul­
e alcimçliudo Baifa. A distan- O seu retrato estava conoca- par este homem; elle recebeu
�a de Bagdad a Dama�co é der numa. ebpecie de altar e nes- as jarras: do dono, de AlIan
approximadamente de 535 mi-. te eram vistos vasos caros, pa- Kardec, que lhe fez dellas pre­
lhas e graad� pade desse per'" ra cpl1ocação diária de flor-es. sente. E.u

.

.não posso, portanto,
C;PrSü é feito através extensas Um dia desapareceram dous processa-io.

.
.

Clima!:las de Areia finissima; vasos de' prata e desconfiou-se OJhesoureiro movia a cabeça
conhiicida pela denominação de um frequentador assiduo, uum signal de assentimento
4e <morra.!'). que. durante os q.ue ficava nóráse horas a oluar .muito amardlo e o delegado
Io.rtes ventos, se levanta em para o 'retrato, como. que a concluiu voltando-se para o au-

verda�eiras tempestades, conversar com elle. O th<!sou- tor do furto:
O'vehiculo escolhido·· .. para, reíro. da IQjà 'deu. queixa á po- . Em .tPíIo o caso, o se-

e$se serviço é um omnHjus es· lida e narrou as suas descoo- nhbf fica· prohibido, desta data
. pecial:inente de�enhadn, cons- fianças em relação a tal crente. ent deante, de receber presen tes
'ti'u�do em Glasgow. O motor é 0:delegado mand.ou fazer diii* dé·Allan Kardec. ,sob pena de
.maIS possante do' que os usa- ,gelldás e apurou que as' des- ir para o xadrez.
dos em chassis typo seme � confianças eram fundadas: o ho- .,

BLUMENAU - Santa 'Cathar»ina
-

Caixa Postal 59 _. Telephone 20

End. telegr.: "KOHNRICH lTOUPAVAH

'M2•e

,Camisas de Trlcoline, .Zephlr e' Kaki

Camisas
.

para serviço, confeccionadas conl

tecidos fabricados em tecelagem
•

proprra

.. barato, forte e cores firmes

Capas
Impermeáveis em todas as côres da moda

• JF.4WM!•• ;.ÇiM

Representantes em:

Porto Alegre, Rio Grande, relatos,
5antos, 5. Paulo, Rio de Janeiro

e Recife

Te
Casa Fundada em 1882

Côres ab'solufamenfe··· firmes

• Representantes em:

Curityba, Florianopolis, Tubarão e Porto Alegre

."';""iIÍIÍIII' JilÍ.•
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A maior e a mais
Cenfeceionamoveis

antiga fabrica dos Estados do Sul,
commedos, de acabamento perfeito, por preços

vantajosos.
.

Dá-se todas as garan�ias de que o mnteriol ernpreqorío não

bicha. 20 annos de pratica nos C1conse!ham a não usar cipó

porque cria bicho. Por, isso não o usornos na
:•• "ô -",�; ..:)

fabricação dos nossos moveis
,

" -.

\
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.

illy
Colchoaria

fabricação de, molas para cautas

'I "IDEAl. BU:1MENAUENSE" I· .

'

. ��emiadas com Medalhas de Ouro

Rua 15 de Novembro NIII '20

Telephone N� 185 -0- Caixa Postal N. 50

B;L U'M E NAU

.. H E R M A j\I N S A f'+I D E R
'P'DS!Aj'f'."'éi W.ifUl!iAzrvrrt""""RjMl!'jrl'''��:mp;;;iMU���;s&

FABRICA DE CHOCOLATE, BONBOflS, GARAMEllOS E BALAS fiNAS

--�

Porcellana, Atluminio,
-_

Armarinhos .

- 'SECCOS E fv10LHj\DOS
BLUMENAU

SANTA CA'T'HARINA

Caixa Postal N. 43

Ci 'enio " ;-

na"
da

fABRICANACIONAL DE CIMENTO PORTLAND
RIO DE ..JANEIRO

ElD saccos de papel com 42 1/2 k.

S, - AG Casa Moellmann
ftcricnopolls e Blumenau

o
I.__ :-:

IM

Dl fabrica de Tecido"
li1 .

,"
'.

I'Blumenau
I

Fabricação de camisas,' ceroulas, roupa de banho, etc.
etc. de malha e meias-de algodão e lã para

ambos' (JS sexos

de Meia·
ai

.;.;

� ;

5a.

com Fiacão e TINTURARIA
!!JII

Annexa
li1

I
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'.

Se Alélo tivesse naseido. 11;;' seenlo do quando as via chorar. O prestigio, da. O; marinheiros atropelavum-se: agora era a rapariga que ulil;:}\ il í,i;U·.: u.eio I-luem II ioc:lr. - Culn-tv r E deu-lhe uma b;,f,�tu-
af;raz, talvez fosse um OUITO .I!omem. i que conqúistára na aldeia teria posto,' para dançar. 1\1as aquillo, mais que I ellc ínsislentemente, I O bebudo assentou-se iimidamente. da em lt!{;rm Iace.
TlIl�a em :sua alma _o e�pu"lto da i em suas mãos a f!_lUllter m�is iorn;lOs.a ,

um baile. f'rct ums conf!lSãv de 110- Q!lUlldo a orehestra
<

iniciou nova Mus dessa vez. fui l\Iagdu que come- Ena rodou duas vez e foi. cair num
lUt;hça mais puxa, porem eru um bru-] como esposa. Porem a iodas as

UlSl-j
mens e mulheres embriagados, que' musica, levantou-se - um pouco pal- çou a cantar com voz de falseie: .canto. soluçando.to.Olhaya as coi�as da vida de um � nuações respondia mvariaYel�ente,:. s� apert�vam _fi'eneticameute numa cu- � lido, sim, mas resoluto - e dirigiu- E' fraco como um <Irenque e tem �lft0 levantou- Sé lentameate, I!'.oi ,fl",}.j·., pon!o differentc_ ae s�ns. sem_elhantes.) - Quero trabalhhr pura mIID - n- zicaturn lubrice de dança: O «1 orto s II se para II. mesa de Magda. cara de tainha. . .

ate a lareira e csq!-_lenton até o ver- ;iI
·

por.em era.\� �a,to"�dan_ó;�<? e�tre, !ver para �i�. SeDas�iselD rabo, pa.rqualldo_o'Çiu,���ll()U�Um?�s�onfian,ç':a, E!le pod.eria pegar o seu compa- 'O_iul'cliz baixou a .eab�t,·a. Elia melho .1,101 íerro. ��ndo 'o metal ea-
,:!alllO. SaCJ'lrl��rla,a �_ua vlda em favor i ra qu� . hei ide amurr�r-me com um \.

- �üo .

te assustes, 'I) cru». Nau. nheiro e. sem �rnllde esI�Jr�o: levai-o continuou com sua cantiga. tava bnlhante dírigiu-se par� a mu-
· 'd?s fracos, Na\> havia amadC! nunca. i ago.Ta que sou grande? ' Jo"'arCl hoje, ' I dependurado ao braço, ntirundc-o pe- _ Calate, disse outra vez Aldo lher, que aiuda soluçava. Com um.
"Tmhá uma. enorm� ascendencía sobre i

' Vendia 0_ seu pescado por q_ualquer 'E lançou para o ar uma lúgubre h jan�lla. �l(\s seria :uma injustiça. com dureza. I golpe secco vibrou a ponta. fundo
os seus companheU'os por duas cou-

\ preço
- nao negociava, AqUI!lo que gar�alhada.. ,

_

'
.Preíeriu agir ,f;om delicadeza. '. .

- Voce é quem ll1C diz isto. Que no assoalho. e1;.!
,

,

sas. <Jue nelle .eram .elevadas ao ma- I era o bastante para, a sua VIda., E Estava bebedo, em verdade. Pelo Chegou-se ate bem prOXl11l0 e dis- 1mbecil! A madeira chiou queimada, Quan-
•

.' :Ri�o, lii;lu !otç!1;de tOUI:.o e uma in- ! uma vez como um eompanheiro rhe caminho linh,a .

feito varius paradas se com ti maio!' urbanidade. Elle empallideeeu. do elle retirou a ponta, Hcára grava-
'.

. tel�géncla llltul�V!,' raplda e clara. I perguntasse por que motIvo. nao ne- pelos bote�Ul.ns, Quandl.! o per<,.ebe- � Quer da?çar commrgo r O ba�hist�. aproveitou a .oc�asião do um - R - bem perto de sua efi-
.

,

'"
'
Era alto, ql:la�1'1.1m gIgante - es- goclava ao preço. estabelecido pelo ram, a maiorra �os convivas sentiu-se �!agda aceeitou. '

. para sahir, Foi buscar o chapéo e a padua núa. �';'.
· belto e de ·felr;.oe!;l correctas, Levava I mercado, respondeu: mal. Aldo embnag�d.o era em verda- Começaram a dançar. O .homhl'O

ca�'
da companheira. Magda não se moveu. Não tinha

'. :" ger.almente t,tm saceo s�)bre as cost?S j
- E para que? Pesco par:,,- viver. de uma coisa temlveL Bastava ver o da mulhel', l?eio desnudo, exhalava u�ndo ,·oltou. porém, encontrou medo de nada. Disse apenas:

, como uma :capí;l romanüca, O chapeo; -:- Mas se ;venperes meus caro. o modo com que entrava 1111. sala,.em-:- uma fragrancla suave e �epida. Ao ,os OIS q�e se beija·nulJ. - Se não me amas, se me maltr.a-
, de grandes:abas dava-�he um aspecto, peIxe, poderas comprar � .. cachIm- purrando brutalmente os pares. Neste segu_l'al-� contra o propno corpo o O banhIsta olhava estupefacto. Ao tas. porque vens aqui?
àrr�gante ,ae p:io.squetelfo. .

I bos como este.. momento a orch�stra acaha,:,u um murnt!lelro 5en�il) .

uma �stranha .per- vêr a sua cara de Jjal�rlll�, Ihada. _ r;' verdade. Não sei porque ve·
, Tmha perversIdades e bondades In-! Aldo tomou o objecto entre os dex-trob_ lulgana�_que a mUSICa pa- tubaçao. Elia rnchnou aInda maIS a - De que te ris. idIota!' nlto.
�:ri"eis; �'rif· uma cond:::aclição yiya. dedos e o !eduzin a frangalho,s. rtÍra porque ehegárâ, rugiu:

.

cllbeça. Aldo Ílnha debaixo da boca - Rio delle. Vae embora sem que - F.ntüo vae-te e não voltes mais.
, Uma vez. 'susteve uma luta de vanas.' Aldo apanhou o cbapéo� e foi at.é a
.lloras eO,mumbando de noctivagilsqut' . .'

�"��.../?�
parla. .' fíI,,:

"'ÍnnlfrafavuOl' um gato. Outra vez

eS-@F- .."". _/€8\):ú

�
Elia deu rim salto e agarrou-se ·a

inmgufo:u calmamente nm cão que o .

. �'<...
=

---=:;�
r eUe.

• maltratava durante a sesta. Tudo isto

�
- Espéra , . - um pouco, Se:'é pe-

·
fazia WIe fosi\1! respcitadíssiino em Ia ultima vez, espera um pouco.

-

.:.. �npequeno povoado.' que se com- ·E·S F RRA Ficou; Uma força entranha o reti-
'. punha ue urna meia centena de casas \_;j .

,
.

.
-

.

" .

,.',
nha. Todas tlS tardes era a mesma· de marinheiros ;e pescadores. .

.

X'
'

,

,'.
.

..
'

�X coisa. Em sua casa. Em casll dena .

..... ', Aldo era pescudor tambem_ Tinha ..

'

,

� Mesmo que não pedisse. não iria ain-
!Iprendide o seu officio com o pae,

�
,\ da. '

. 'que era qualquer coisa semelhante a
.

.

Oswaldo N'. Maines

�
ElIa foi novamente para o seu canto. �'..

" .• ellc. Ambos se igualllvam tnmbem .

- E's um canalha. IgUalllos outrQ&�1f...

. ;,por uma coragem que chegava á te- .

.

�.��� - Sempre os «outros" . . . r-
. .� lflcridade, Um

f
a 'jvez 0quifS. dois embur-

I�- .....�,
.

�. � .

.

- Que queres. A minha. vida toi
"

.'
. ,qllram nwn rup es

. e, remaram '0= =
'. sempre assIm. Não te cQnhecia an�...

para o mar encapellado para salva-.
t

.,rem eiuco naufragos de uma barcaça es.
,

. de pesca - 6.recusaram depois, fria- - Estás vendo? Não presta. Não - Toquem! uma onda de ouro em fios revoltos'l rer brigar.
E se eu tivesse vindo an�es

.': mente, il medalha' humanitaria que I) vaIc a pena. _ Tocaremos depois, replicou o '
� Gosto de ti. sussurrou com voz Aldo .sentiu que toda a embriaguez Nem sei mesmo - talvez r()R�

·

Alcaide lhes quiz conferir.
.

E sl'guiu o seu caminho sem pres- violillista. suffucada. se desslpava. de subito. de seu cra-
se tã.o tJstupida com.o tu. Mas isto

..
Sombriú por lliltnreza � ficava tal' attenção nalS descomposturas do - Quero quc toque já l ..Dansaram esta vez e muitas outras. neo. Viu que tinha inutilizado a noi- é a sorte - ningem póde mudar-

... '

ainda mais sombrio e intrata�el quan- outro. E fez uma cara tão feroz que a Quando sentira-:,".se cansad?s voltaram te daquelle home:u, a quem elle nem
temos que ser assim como Deus

.... do bebia. Mas não' era rim beberão. ;nusica instantaIieamente' começ.ou para n meza onde o banhIsta os es- ao menos conheCIa. Levantou-se de quiz ...
"Bebia porque' 'taillbem bebelll;os 110- Numa das extremidades da aldeia, outro dox>. perava com .o rosto congestionado pc- um salto derrubando a mesa. Olharam-se, Elia chamou:
mcns de mar - mas com tal scepti,- 11avia uma grande casa de mi! fama, Quando acabaram, apanhou do bol- la raiva. - Oh homem! Espera_ A mulher - Vem.
Cismo que mais parecia entrar nas onde os pescadores se l'euniam to- "n um punhado de moedas e jogou· Houve um silencio duro. quer ir comtigo !' FOi. Rllivoso, porque foi. Elia o
iascas por uma obrigação inhcl'cnte das as noites em danças com rapal'i- em cima do estrado da orehestra. Os tres escutavam a musica com - Fique com elIa. l'�' sua. gritou o beijou com furia. Estiveram assim
ao officio. gas alegres. Era o seu próprietario Depois foi assentar-se em sua mesa. fingida attenção. A' medida que o outro correndo. abraçados até que el�a, tomando'. - "Quando não cheiro a. peixe - um mexicano de mú cara que, apesar - Que toma? perguntou o gorçon. tempo passa\'a, Aldo ia sentindó um Aldo parou no meio da 'estrada. ,um cigarro .o queimou na.mão. Elle

'. éhciro fi vinho, dizia. Devo c!ieirar fi da prohibição da policia, continuava - Aguardente. incontido furor por aqueHe boneco Uma. alegria louca penetrava em seu J.ão teve um estremecimento.. Ru-·

qtiakruer coisa. Queira o diabo que a expJorar o jo�o e o lenocínio. Ap- Sua aítenção foi despertada. porém, minuscrilo, que o molestava com sua cora<·üo. giu entre dante:
mUllO brevemente cheire a cadaver�'. pareiiíemen{e sem Ueenf'a de ninD'l1em, naquelle instante. por uma rapari".a ·'presença. Num momento J'ulgou que O 1 t

-

't· .
. y "'- '" - s va en es nao gn amoUma tarde sabendo que um pesca- o mexicano, a qucm faltava UUJa olho que dançaYlL com tim banhista de ia jogaI-o fora da ;;ala: Com os pés pobre a mesa. cheios E continuou a beijal-a com furor.dor maltratava a mulhel'� foi á sua e dois dedos (mas que via mais e uma praia vizinha. Era aHa. de�ada - Ollhe . .. disse - e calou. ainda do salitre do muro balallceava (I' Subitamente levanton·se e bebeu

.. .caSa. arrus.tou-o sem coniisera"llo aié rouba"u mais que QS outros com dois e eJegunie, Fazia um contraste 010- 'O outro aualvsou. Viu bem a suo corpo. fazendo saltar. na toalha, de t'
.

d,
I um rago, d.tIran o o resto sobre o.-0 cáes e o jogou nagua. olhos e dez dedos) chegou ú aldeia roso com o seu par, um llOmenzinllO perioridade. Mas teve ainda' audada qnaudo em vez, a 'jguiJ. de um pe- brazeiro. .

,

- Yá bater nus 1ubarões.
.

com dois homens e iniciou logo a baixote e gorducho que transpirava eoi responder com uma pergunta: queno aquario, onde nadavam dois .
"

·
.

Outra vez, estando purado no meIO, construcção do «Sihurita�. Um mez felicidade por' todos os póros. - Olhe o que? '.
pei 'dnhos vermelhos. O aleool incendiou-se sobre a

,

�.da estrada, f.oi :atropelado por um au- i deptJis inaugurava a 'sua' caSa. Logo Passando por SUb mesa, eUa lan- Mas Aldo te\'e tempo para l'eam- - Fizeste IDal, disse de repente.' madeira. Magda., quiz fugir, mas

.

tomoveL DepOIS de trez mezes de i na primeira núitc UC fllncção, () ela- çou-lhe um sorriso. Tinha nm boca mar-se:
,

Elia eomprehendeu, mas fez um bofetada fez que perdesse os sen-

hospit�IL",:eiu·· a sabe;r que o .<chauf- i rão d�s luzes e ;:iwridolas ch�mou.a hem grande - mas era dessas bocas - Vamos os (rez paTa a mesa de muchocho. .

tidos.
.

, • i �er�· est.anu.;. preso ate pagar-lne uma 'I' a�t�nçao (�e Aldo. Elle p:!rfi. la se dI- carnudas que nos causam fome quan- meus companheiros � - .Era um cobarde. - "Gostas de queimar... queimarás
, :, llldemmzaçao, "

nglll e fm olhar uma mesa onde eg· do a� Temus. . Houve um silencio. O banhista me- Ficaram silenciosos",. Elle olhava por inteiro.
:." - Isto e uma injustiça. Eu estava iavam jogando o !nuuTe. Levou meia Aldo riu tambem. Mas a moça. ao ditava. com -vma attenção exagerad,l para n. �aiu cambaleando.
, ;n? meio d.aestrada feito um' idiota hora para lt0mprellem!er () jogo e rle- vêr a sua jaqueta de pescador, virou- - Eston convidando - insistiu. ponta dps. sapatos: Quimdo O incendío jâ era forte

.

'Olhando para ,um barco de -v;elas. As pois; dandõ um murro sobre a bano se paro outro lado com desprezo. Acceitou. Era ruelhol·. Magda as- - Tel'el que comprar outros.
.

vieram as bombas. Ald.o corria na
.

estradas não são 'para passeios de pc- , Cd bradou: - Olá - disse Aldo cumo com- sentou-se perto do marinheiro e to-
.

A mulher chegou· se a elle e o bea- frente, como um loUC.o. Quiz entrar:
drestes. . I

- Isto é um roubo! mentario. mou sua mão lPor baixo da mesa. I rou longamente na b?cca. '"

- Não se pode entrar. E' i.mpos-,', - Mas estavas de costas para o Porém, tomou todo o dinheiro quem .t continuou a devorar a 'dnnçari- Aluo sentiu a sua perua c-onb'a a Agora todos os dIaS a ,vlSItav.a E sivel subir, IPitou alguem.
: '�utom�r,el!. '

'

I tinha n� bolso e jogou: .

na com olhos ardentes. De suhiro, perna tepida ela compllnhcim, . I ra� amantes. l\bs. não felIzes.. Elle sacudlO os hombros e en-
'i - Claro. Se .estIvesse de fren� te-I - ReI de ouro pum a banca- não podendo sopitar a curiosidnde, 05 outros estanilU ,q\lil<�.j ilüelra-I Elle .nu�ca �IlVla amado mnguem. trou. O fogo tinha tomado conta de
,,;:r�1l apanhado o #chauffer� e o joga- gritou o .•T�rto�, começando.a reco, perf:,'1mtou: mente ébrimi. I\Hln utH;u ml.IlCnto, e a ErlmelTn tmha .um «Pass<�do:>. E tud.o. A casa era um bruzeiro,enor-

, ;"'l'm ,nagua!. ..,' lher <) dmhelro. Aldo unpedJU que
_ Quem é? um, dellés, selll úude1' com a eabeça, II que Passado. .. Dvtaclhe aqUllIn. O me.. .

, .....Nilo menha nunca. Perguntaram-lhe levasse. o seu. - Quem c -. .. esssa? fez o com- CilÍu dormindo. :·SO {) LUllllÍg!u é que seu coração deveria estar cansado. de - �Magda ! Magda I '.

'.< 'uma vez;. .'
.

..

.

'

- Este não Ira.

I
panheiro com um gesto significativo. nito d(lI'Inill. . I amar. .. outros... E quem senam

Chegou atê o qua'l"to. EUa estava'.

. ::-.�E' ve.rd.a.de. a.ue bil.!es.' em tua
I

..,- E.�.l'que não? Não fui eu quc DIa percebcu que falllyam de sua Aldo seJltia que a be�t'.1 w'nrdava í esses .ooutros�? A dor :obscura - a
'd T t"·

_ '.'
.

.' '

d
-

I 'I I d' cal a. omou·a eu re os u!'aços e'mae! '

.' '.
,

' ''''lIul!ou . _" pessoa c Cflllleçou a dançar de UUla dentro de si. Um furm' tn.·!U{'I;te agi- I OI' que nao se reve a li uz (O la

= Sim. �Minl1i1. íiiÍie é q,uasi i�<?1
lo

E' mn conselho qne te rTOll.
.

maneIra ainda mais provacunte. taV'a as suas eHp<!tlU,1,; de IUUro. Su-I- é insidiosa com� uma navalhada correu para a rua. Perto da porta
forte quanto; �u. Quando esta embrla< O,mexicano olhou· o com seu um- - Sim. lJerguotei quem é essa ... bidamentc, '1III�gda ,-,negou ('OHJ '!, 00-', {>elas' costas ql1e uuo chega a matar. ê':mt���t;, °m��8n:�dEe�0l�::�tiiguda e bate ,em incu irmilo. eu, a se-I co olho, Receiosu de wn escandalo - E' fvlagda... e chegando-se ao ca perfumada perhJ ,do SeU,OI1\"1:1o e, E peo!' porque mata aos poucos: .• chegar até róra.; g1ll'O. 'Quando eu era' pequeno ella logo na primeira noite, {Jerguutou; ouvido de Aldo disse ;alguma cousa, disse com VM La ,,'(1 de deseJlb: I Um dta apanhou umas photograp1:nus. rodos gritavam:tUInbem m� batlu;_ .

! � C.o�tinuaI'ás jogando? - Mas é linda. .

- Faça eom qUI: eill; se "ú, i - De quem são?
.

..
'

.

_ �.1:as e tua mae! " I .

_ SIm; E ('onHnuou a 'olhal-a. - QU,.'111 ?
.

I '_ Dos <outro�� ... ,

dasse a mu- _ O herõe! O heróc!
, '.:_ Sim .. ;

.

é verdade : . " nnnca 'I E ganhou.' Viu que aenbava a dança e assen- - l) banhisru. I heI' cOJU um sorrIso mahgno. Subitamente, alguem disse:
.' tilrl.lll pensado nisto. '. . . .

,Rccolheu ('om fll,lll,!;ma o õinheirn e iava·se cum o seu par numa mesa ElIe olhou no funuo cie �l:ns 01h05 I - Tú os amavas? - Está com as mãüs queimadas!
.'

1', iodas as suas. �h.c0nas 111m por I {} dividiu entre aquellt::s que perdiam. distante. O bauhista olhava para os e comprchcnd.·u. ! .' - Tah'ez . . . Elle olhou l?ara as mãos. Olhou
este estylo. Sua Yll'lhdade e_ra. s�lva- I Depois foi-se e[cbora, bamboleando o lados com des(:uuliança. Parecia fare· Ia Jevantur-s<, quanJu um dos com-! - Mas aba.ndouaste-os. com os olhos mjectados de sangue,
gCID corno 3uas carraspanas. ;;ua 19no-, enorlll!'l corpo; jar alguma coisa desagradayeL EUa pauhciros tUl,'.oU illesperadami;llte o I - :,�bo.rrecI·me dclles �Ul dia. desmesuradamente abertos' Mas
l:llqcia; fazia:'c,rJju Jl.:ue a .sua' ju�tiça

. . .

porém. fingia não perceber nada. seu logar. Chegou com o pu"ho na! _ raras ? mesmo n mun. não via nada. . •

'

· fós�e mexotavel. Tinha'vmtc e CInCO Conheceram num baile. Aldo nÍlo· Aldo fcnÍÍll fnndo uque!1e desprezo. altura do nariz do banhista e come· - Não seI. _' �iagda! Magda! Estou cego,<tunos ,- ruas as suas l1lgas lhe da� queria ir naqueUa noitn á festa que Pda primeira vez perguntou' a si çou a cantarular: - Fllrás ..• F'atás ... :Mas nunca
urrou c.omo uma féra acuada.

.

varo mais dez. havia na barcaça <Santa Isabeh, mas mesmo se não tinha '_gualidades para .oE' h'aeo com um arenque c tem te darei nada.
.

A mulber correu a elle. Depelt-
:. os 'companheiros o arrastaram; agradar ás mulheres. Talvez fossê de· carIL de tainha ... � - Nuda .o que? durou-se,lhe ao pescoço:

· �Sua natureza forte e seu natural - Acabo brincando eom o <Torto:!>. masiadalUente bnlto. O outro fillgiu não ver. Mas o ebrio
,

_ PI!otog:aphias. , . -'- Estou vIugada. maldito cstou
,bravio fazia!n que desprcz�se, as I �

- Se tens q_ue. brigar com algueIl?-' Mas não insistiu. Niío era homem começou a gl'itar insultos pesu,los. O'' - Nao sq�s tonto. E5t� c0l!l C!U- vingada! . '.'mulheres. Nua �orqll:e as qllls!dera.:>" I e melhor que .bng�es com eUe, 1,'ep!l- para isio. Mudou de cadeira e .-irou- bunhista quiz reagir. mas Aldo não 1< me , ;.
eu seI ... mas tera� ma�s am- .

se qJino, seres mfenores. QOIS nao, {:aram os outros nndo. .,' lhe a� l'(1s1as; deixou. Deu tumanho murro na mesa. da. "0\1 contar-te uma hIstOl'la de E riu-tle' num riso atroz, Dum ri-
entendia dessas subtilezas. Porém as i Quando entraram, a sala estava Subitamente. olhando para elIa, ro- qüe os copos pulamm: . I urna !:oitc - a melhol' noite de mi- so que arrepiava os cabellos. bei-
chamava de fracas e uca.a enfureci.� I cheia de fumo e' a atmosphera pe�u- parou com uma u!egtia. fremente que - Este é meu comidado. Parto ao nha Vida ... com outro. . . jando a sua boca furiosamente ..

. ··..f de" (J
i)

,

() fe. �,{7 * ;�

.

,-
,,!-;-

a. ! PU ",«'� �/�A�0! (�! (J)_ i>':"P 'j �� �I /W/':;rJ ,': .r
r"'...,.... .

'/
. ',' v.y/I�V�_)a.�-fi, i.1(;:V>�""';" .;,/ ,,-.,,- ,/ -,,, ".V'c'_'

lnaior fabrica neste genero no Estado
'INDUSTRIA GENUINAMENTE N�CIONAL

. " " .' \

Marca

Fazendas
Assucar de Pernalubuc(), Leite de São

Papel· de AluminÍo e
- .... tití4 ArmarinhosMinas, Nozes do P,ará,

Estanho -de São Paulo etc .. A.' ve'nda em todos Perfumarias
miii�ã.:·-,apreciado presente ás suas crianças

. .," ...._.

,é:'.. barra de

'(1I0COItiTE'

os estabelecimentos

I commerciaes, e con­
feitarias de primei-

Precos
..
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...
,.•.a.PitigrUli, o Cinto de Castidade; 6$000 t RUl filo DE NOV

.

�3 PR N
.

.�"

J\!a;i'l';{tD. 'fl,e,conGiliação '

'

. '.
.

.

3$000 �� .1:\. li
.

•

.

v
- TELB O E 99 : Agencia do' Corr�i9 ';

'.

lV.tedeiros e Albuquerque, Minha Vida 8$000 "
. �"'f'" ..,;...,..'"';\ A-��J'!," .6. ,.p";' .. :

Crowtlrer; 'A Seíencía Moderna naRussía Sevíetíca 5$000 �� .

�-..... ......., ..t..\t� ..." """- ......,.. : Para o Sul

lVl2.Iba T.!}han,>Lendas do Deserto 6$000 P
�._--_._�----

=l ás sextas-feiras

Machi:::.vel" O Prlneípe 6$000 d Mal·O" 's'ortl'me"'n'to" � .

O B :�:. .' i .... ,:.. .' =,. eegistradas - ás 10 horas
'

restes arhosa, Phantasma DOlirado 5$000 \.' !

<�:'Pandiá Pires, Navio Phantasma' 4$000 �.;.: .

.

. . .,.... H I símpíes
- ás 11 horas .'

Renato de Alencar, Nupclaa de Fogo e Sangue 5$000 .

em drogas e e8p��lahdade8 na- :.;. para: P. Alegre, Pelotas,
HO ....ia.rd,"O Misterio da Madison Square 68 4$000

I •.:.� CiO.R..

ae

.. S.''
e extrangeiras

=1
Rio Grande, Uruguai, Argentl-

Hesnard, A Psicanálise, Teoría sexual de. Freud. 5$000 '
: na Chile, Perú e Bolívia.

Manual Ortograíico .' 12$000: Medicamentos AUopatiç�s" Homeopa1icos. =.: Para Clt Norie
Venancíe Filho, Notas de Educarão 5$000

.

Dr. Píres, Tratamento da Peíle 6$000'
,:" 'e Biodllmioos_ ' É aos sabbados

MOD;teiro, Clíntca Medica 20$000
,�

, .

", ' :

I
Dr. Silveira, Da. dieta para os doentes do esto- S n

.

'.'f.'
,.

r t"
, ': 1 "":--istradas - ás 10 horas

'.

mago e dos intestinos 13$000 ',:. _

ar ImBUIU ,compie o

1.:':::.':,*:!I'
-uupíes .. ás 11 horas

....
'

...'.'. l�udwig,. Bismark 20$000
'!'<. Hugo Wast, Dom Bosco e seu tempo 7$000

" : de -artetaetos de 'borracha, para: Santos, S. Paulo. Rio,

j
Pírandello, O ralíecído Matias Pascal 7$000

•

Perfumarias, "Sabonetes, artí- Vitoria,. Caravelas, Baia,
.'

Glaeser, Classe 1002
'.' , 7$000'! '- 'fn(,0i{>, Recite, Natal, Africa,

Dr. Renê Boíse.,u, Técnica Corrente das O]1e- .� .

gos de hvgtene etc,
:

V:ul'upa e Asia.
.

'.
.

ções Cirurgicas "a Bôc"a 7$
. . ,; V�nda§ a varejo e a1acado

',..� . '.'
.

_

.

.

"" .
... DOO

"i Importação directa, por isto . ; .. to���i;::r(Jou!�� i��:�:<;�o.;;
: I Correío. I

\� Preços baratissirnos :'
.l'�:::::x-::-:-;� .....:;�=�-::-:�= ::

�

"''''''''.�"f'� Aw_ ;;:A1It.......
.: w_....... -=_";,,.,;,,:;..... _

� l\IAOHli�'Â DE ESCREVER �� �� Se�viço üO�llurnO permanente �
I "CONTINENTAL" ��===:1,1

� .:.:.I.J' -D�s.dtmd��;;{�t;r.;;bem
· E p01' pouco dinheiro

. .

Deverá usar somente - .'

�i
�J
tl

! H
� ::.�.} ---------� .�

- ------

fj. .. , �l' '--8-0-.-5-.-.U-.. D--�-.-•.-V-I-D-A-L-�-,H,-.. S-A-·."';'.-.._--

i �:�;:��Ep;:::;::S l·· �;-;:;!�A
I. Carlos Hoepck8 S. A·. �
& BLUMENAU �
���...·.!.�v:;.:l::�··:.:.:;..±:··�:·���

.

.
.

-.' '-- -: _--.' ,-'

rc�1in'��TI
't� -

Rua quinze" 28 ."� Phone 28 �t

l� fabrica de Gelo
. iI

.---,-i1IIIIl! riliiIIII IImII_S'J!IIliilllml�!I,· � DeposItarios da: �f
::·i. CerveJ·aria Cat.harin.ens.e e

;�
MATERIAL PARAJN�TAllAÇÕES ElECTRlCAS J
ORA,N.O E.· $O.RTI.MEN.,T.O.·· EM lAM

.. P.AD..
AS

..

· E lUSTRES.
': . União Mercantil .Brasileira, S. A.

'. f..•.:�
(Moinho de trigo)'

.'

:TODA� PEÇ�S PARA CONSTRUGCÁO DE .

f Agentes Geraes da:

APPAR�lHOS, PARA RADIO .!:.� Sul America Terr. Marit. ê AcciJ.
� Sul Americª Vida

f� ,

Comp::mhia N(_1eiopal de Seguros V���!::;,:;:��v::.:;..:;::.:.:.::,:;:.:..::....:;:.:.:::::;�,':.••.-;J

'P a r a a n n une i o s

procure esta FOLHA
'''Na _\EM!*'f/OiIS.....

������-=��"'l[1'

I: A f [' O M [ TA· ;:�;::����éS I

Cia. Malburg
ITAJAHY BLUMENAU LONTRA

negociantes e exportadoree de madeiras
e rereaes

Secção fluvid'

Representantes do mOInHO JH6LEZ

I

�_.............. ,-. -.-- .....................----- ... --,... ... I!"""rarm'aci'ã-'''Sãnit;;11
� Com;40 annas de pratica na 19IIemaoha �
· --- .

· .

� e no Brasil �
·

-;.::'�, A maior prohidade profissional no Receituario

·

:
·
·
·

·
·

·
·
·
·

·

:
·

·
·

f: . SLUMENAU �\f! Rua 15 de Novembro N. 44 - Ao lado di H�tel Bôa Vista �
::.tWl··':::�::��"Z::"���:.;v.�t

; Grande stock de todos os artigos hrmaceuticos
� Medicamentos homeopaticos e bioqúmicos
: Artigos. sani.tarios e desinfetantes
Ê Espeeialidades farmaeeuticas
� Artigos de higiene
E Perfumarias,
: Sabonetes

Dl'�gas
T.eleplone, N.201

MM, * gsw;we ne

Exijam :dé seu

fornecedor'

BANCO'

.l SU!:'T�O.4:C_�.��c�ll... o, Séde: RIO DE JANEIRO .:. '.

D
Suecursal em BLUMENAU --

" Caixa PostalN. 5

,.
'"

.

Paga juros, em

c.o.�ta.·...-corrente, até 1. ola. ..0° .

ao anno: o
. ,-'

-

..

Rece�e em «DepQs.itos ..
p.'op.ul�res» desd.e' a t·...

o

..

·

...•quantia de 20$000 até 10:000:oao, pagando o

juros de . °

CaYita!l7c.�sC:!�stxafménte t.•.. o.� •..
;

Faz todas operações Banea1'üiâ

;','O"�

LAL_,• .._",......",;",....

Confecções Eennex

':XAROPE
s, JOiO'

E':,." melho:
.;

para >a:
". tos� � doenças do peito.

'"

Ci:llnhà1'e
.
as

.

constipaçQe$s ,

resfriados,. coqueluche.
.

bronchitc � asthma.
.

,

O XaiJpe' São···João
protege t' f.ortifica. a Sal'>·
ganta, 0$" bronchios e 08

pulmões.' l'v1iJhªr� de,
curas aarupmbrosaa!

sob .medídas previas e preços da fabrica
Tem sobretudos e ternos feitos -em stock

RAUl.
Rua 15 de Novembro; 120

Telephone Nr. 47

.�.�
;�
l)EL�! 'S CA5�L.\P"'iI'

(§li �t'-;;" ,11
' ,t �� < il2_r:t�, :

'li} ... ·.ti ,J".O". !if)",J1 ,}<f:"�"'J

rJ�JVEf.�TtJDE
A;'..,E Xj."ti-�Ot;;tE

.;JJl (!!.fJJrã qui'""
�� dos ci:ibf!'1:JS f! dd�iJ�f!S
f \. <O C'J; CAll:;"""�
,k��

,�f:;;��:��;����f�f·:';�,';t;t;�à�
"'��)'�i�!l��;-1:11�«_'!.�.�\JI4.;'ot����......�

Empregado com real nn­
tagem nos seguintes casos:

Riel1matlslil� elA geral I Racbltismo, Manchas
ia palie, Espinhas,' Ulceras, GOllorrnéu,

Darthras, Fistulas, Sarnas.
.

!'
ANTI - SYPHILrrlCO

PODEROSO:
.'
ANTl- 1iBEUMATICO
ANTI. ESCROPHOLOSO

GHÁND�E DEPURATIVO. DO SANGUE
"L"

_"o; - •

Carlos Hoepc�e S. A.
Blumellau

.

,

fi' Empréza (�atharinense de
P'ublicidade e Propaganda
editará f) «Annuario Commercial do Estado

de Santa CatharÍn3.»

Informações uteis-Indicador profissional Resenha I
histofi�a das prineipaes firmas do Estado-Relação

.:..1."completad de todas as firmas cl)mmerciaes do Esta�
do-Fichario ..commercial com. todas as' informações
sobre as

..mesmas firmas.

I

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DE BLUi'1ENAU
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Umajusta homenageln:�����P':�:S�Ord��i�ii�U:::iNA. LABElRA �A PREGUIÇA !t1!NISTfRIO.��TRABALH9,)�D.IJS'tIUA, ...•

.

u I. Ii

'[
IHlda pelos generaes Ltma e r 801ft! durante 5 mezes de . '14' CO'MMIõ'RCln

.... "
, :

'

T'
• • •

Pínhelro Machado! _que aqui II1'heumatislUo syphilitico, tendo V L V '

,

.

Do sr, Manoel barreto. rece-j ço lDrenar ao da divÍ(�a, ny- ::10 em pel'SegUl.çao da c�� estado neste período de tempo • i. ; ••
.

,

}Je11l0S a segurnte carta:
, P?thecnndo -:- as depois aos jt!lmnH d� Gumercllld� Sal'al- algiunas semanas sem poder an- Inspectoria RegIonal no n·.. DIstrlcto-'

., "Presado Sr. Redactor
.dítos negocIantes;. ficando, I

ii a, segu�ndo, .

d:� �lma €'lJl rlru'{el?trevado); appareeeu-me E .tad d S t ·········C tt...
•

, dess� modo, ga.r:::ntldo � em- \ �unho, p�ra o RIO G.rande dcO: ellgol;gJtamento das ganglies, e
S aUo

(1
e an a, •. , E narina

. Em meu nome e nos dos prestímo e a d}Vlda �ntlga e I Sul, quando p�r� �11I regres- me ofe� padecer horrivelmente ; E" D'" I T 'A'"
.

.

. meus companheiros do co- o� devedores . m_:vestJ,dos no; sou aquella .dIvIsao. _ .

u�el diversos preparados acon-
_

...,. .

'
"

L
..

··
.

"

mtté pro homenagem ao pran- díreíto de p�oprIétarlOS dos I Seus .serVIÇOS, �ntao pres.
..
selhados para meu mal,. todos . l

'Ípado coronel Fi'uucisco da lotes respectívos.
I t�doSI forall!- t�elS que o go- Com effe.lto nullo, recorn após De accordo com 0r dispositivos do Decreto No 2:ti96, .. '

.. ",

Cunha Silveira, niUito agra c

'. o '..,
I' er1l:0 do

..
ínclítc Marechal esta sene . de preparados ao de 15 de Maio de 1932, �pelo presente Editãl, e6nvido·,to'doli .... '';:'

oeeo a bõa acolhlda que vos S.f?l. �S51n:' dt�ldOe �.CtU�;rL I flol'lano Peixoto o galardoou efficaz Elixir. de Nog'ueira, do os syndícatos. ou as associações de :e'lasses do.MunicÍpi<)d� ..•...•.�

dignastes dtspensar ao nos- �lt�:��� l:���sa c�lO��� �la;�
.

�o� a paü;nte �.e Tenbllte Sr. JQ.�o da Silva Silveira, gra- Blumenau, sejam ellas formadas de «Empregadores") otL de j;
80 pedido sobre a vossa coo-. i'

Oo rcnel Honorarto do Exer- ças a sua acçao depurante res- «EmpregadosG, ti. apresentarem, dentro do prazo de 15' dias.' .::

peração á referida. homena- ��� f��C�eu: o�r;�f��;�'o: �:� citu.. '. .. .. tabeleci-me completamente de a contar desta data, uma Iísta de seis nomes, para qentr.é .' ,.,�."

f;!em, maxímé por terdes pu- tr
'. t �

" '" FOI: portanto, um ldealtsta, meus atro��s eóffrimentos com elles serem sorteados os vogaes que comporão a «Coimnía..

blleado a nossa circular : ato gocian as. um Justo, um benemeríto, este maglllhco preparado. ' são Mixta de Conciliação».
'.

'".' , v

fluente ao caso e aberto uma Relevantes tambem foram que morreu como quasí to- . Envio os meus sinceros agra� Cada lista deverã.ser acompanhada de uma certidão:
'

subscrípção, conforme pedia- os seus serviços como dele- dos os patriotas, em estado de dcciruentos. comprobatoría de que o syndícato está legalmente reGo�,
mos.

.

gado de policia. Como poli- oxtrema míserta, devido 8,1' Bahia,. 28 de Abril de 1916. naecído, ou a associação tem seus estatutos devida:rnêlit�

A8Buiniodo a tarefa de pro. tíco. são ínolvtdnveís, tam- s�a pl'o:Aerbit":.l bondade, p0j.s. .Crispim José Moreira registrados, na forma da Lei civil, para que seja tomada

mover apresente homenagem, bem, os seus serviços, mor. �l nao . fo�a tão bo?qoso. tão Ladeira da Preguiça, 4', 41- em consideração,.
"

�oi pare evitar que um bra- mente .ao seu partido - o humaattarío, poderia ter d�i· 20 and��. '.' .'
. Çada syndícato eu �SSOCHlÇão de,!erá encabeçar a

síleiro tão cheio de serviços Republicano Conservador _I xado uma fortuna nunca ln \} lflna reconhec1(:}a.) dIta lIsta .com a declaraçao de ser SOCIedade formada, de

â conectividafh�' com esne- tanto na paz como. nas éP<?� redor a 300 �ontos de 1'E)Ís', f,��*�!1!-*�*!t��!f:��****u�r«empl'e�ado�E-s» ou de «emp�f:lg�doSh, pertem- ......• ': ....
eiaI menção em Blumenau, cas auor�aes. E'ra um poh� mesmo que tlvesse passad�,; •.. . ' .�. s: centesa EOcwdades_osnorneSlIldwadosdevem ser depes?o�,

daqui a 5 annos, que é O tem- C0 arregImentado e um sol- como,. p a s sou, �m3: V1 ""
Ih •.\be�a:rd() S,el��e.l" � p�rtencente� á sOCIedade votante e que reunam oa l'eqm-

po de duração de uma inhu- dado destemido. Assim e que da. maIS que farp�.. Nao flCQ,U � der d.,.� Fonsec�.. � slÍos prescrIptos no Ilecreto. acima citado.. ,

luação commmu, o homena- não havia eleição alguma a devendo um .0eltll a quem � ADVOGADO a... Caso o s:,'ndicatc oU: a aSSOCiação esteja filio.9a a qual�

geado cahisse ,em completa que não comparecesse, arim qu.el: que sPJa�
o

nem
. m?smo l; Rua 15 d

.

. ' �. que� �e�eração �u bl�co de associ�ções, com séde neste

olvido sendo seus ossos jo� doe, dar o seu voto ou pra. ao fISCO, Ternnnan lo,. m:vo- �. e"N�Vem?ro. 26.. s: I :MUlliclplO, pod�ra� o� votos ?as sOCIedades ser a:hcaminh,a-­
gados ao léo, o que não cor- 81(111' a �meza, o que consi� ca�os o 1:e�temuTIbo dos � (Fundos da Casa S. Paulo) )to I dos peI.a assoClaçao lJ.ue as federar, devendo, porem. n:é�
1'8sponde:i'ía

.

ao reconbeci- derava um sacerdo.cio. Quan- abaIXO menClOltHdos - pri-l ••�99"):1Pç;;P�1P�.;;1Pif.9;P: <;aso, VIr os votos de'pada sociedade regularmente autheli-
do altruismo desta população. do havia.op_posição eHe ia fiUS ii1te� pares -

�m Biu.1_- t�c�dos peI� Director'p. f€spectivE,l e acompanhados da c���
Felizmente esté altruísmo 8'2- para o dlstrlCto do Oas;:lar, menau; e..les que dIgam SI tIdao menCIOnada no Item 2, , i:

l'á confirmadomais unja vez, onde gasava de real inntÍen� exageramos ou faiunlOs a E pclra chegar 8@ conhecimento de todos os inté:ies-

pois a subscripção por vós cia, e alli permane�ia dU1'8n- verdade sobre tudo que aci.l sad?� faço publicar c presente
..

'

na imprensá de BlumelÍ�:n
aberta, f:jr. l'edactor, e as que te alguns dias arregimE:ntan� bamos de aHeg;ll': Des,embar� e arIlxar, na mesma cidade, nos lugares mais pub1icos.··. '.

COfrem pelos districtos vão/ do os corrtligioll1uios::, pa. gador João Pedro da Silva:; FlorÍanopolis, 11.a. Inspectoria R.egional do Ministerlo
encontrando optimo aCOlhi�lgando-lhes, de seu bolso, I

Drs. Arnadp.u Luz e Freitas do Trabalho. em 20 de Setembro d� H13:3. '

'.mento. pa�Bc�n�o�nos_ que ,0 conducção e' hospedagem. I Ivlclr�, Curt, Hering;, Ju'eob I Edga1' da C?tnha Carneiro, lasp. RegIonal
resultado f�nal lra alem oa ..._

I Schmltt, Jose Spengler, Ro� I
nossa espectativa. V '')jamos . purant� �s a�]taç(�es pO'j t, rto Gl'oss'{mbacht?1", Artnur

. sí é ou não. merecida a ho- II,tl:as.� e Ie\oIUCl�n:r:las lJ?l'-j Rate,. Conrado.Balsini, José I
ln.ena:rem em "prel"}' Cun11a qu� paSSOU mum",ndtl, a sa- Ferrelra da Sll.va Caetano'
1
... '"

"" ':('-. L' ber' '" 18"1 1<:)9" 80 ....
' '. ". I

Silveira durante os trinta _.
vm ':f, o '" e 1 uJ,' Deeke, Thomé B1'l:wa, Carlos \

e a.lgun� annos que Decu- �e�l?.r: esteve a�" 1�r1{) de :Blaese S(nior. I�'redel'jco
púT:, os cargos de coIlector Herl.,;l]lO Luz, BOlllraclO qu.; Schmidt, Fritz LOl'enz, "Valte!'
Estadual e FedeI'al, sempre n�H1 e Paul� Ramos, o_� prIn-I�1ihaclt, Alvin SCbI'8de� p

procedeu com justiÇá e equi-
OI paes, c�"::res, ��. �?:;men�o 1 Hermann �acht!eben, alem de

dade' nunca vexou os contri� em p.rol da lesLé.tUIaçaO aa I outros mmtos. I1� o t' t
-

- legalIdade, tendo se encorpo-I 1\ •

"':ma es com axaçoes
_

exces- l'ado ao batalhão patr' fI
. i :...�teClpando 08 meu� agru-

"

srv�s, sendo que, de cen-
('ue roi à "'u')ihll d" ilO:,co! demmentos pelo acolhummto,

teu. C.iS
..

, por serem pObres,
..

pa- de_ptr o Q';;Y�r-�" do-:t �st�d�! que e. fp�i'O vos ÕigO.areis <:iUl.'I!gava de seu bolso os respe- tão .

b li J: e n, a estas lmhas, ::;audH�YOS ({or·
etivos impostos, fossem gte-

"

dialmente, Ig(is ou t1'1an05, Em 1894" conjunctamente rom'
'

.

Si durante a sua gestão ar- ,Paula Ramos, Bonifacíü Cu I MANOEL BARRETO'
pareceram reclamações, não
era elle o culpada, mas sim
ée'i·t<ls Fiscaes

-

e InspectoI''3s
de ,:Rtlndas que por aqui ap­
pa:reciam, qe vez em quando;
e augmentavam os impostos
exageradamente. Pouqllissi­
llJO$ contrib.uintes iam para .0
executivo fisúaJ; porque 811e, I
Cunha Silveira, isso procura� I
ya evitar. mand<ludo avisos I
.l:ios contribuintes, etc, I

'. Como eseri'ião dos Feitos
I"da Fazenda tumbem prestou

:rpbvanies serviços, tanto aO.1Estado como ao povo em g,eral
. assim é que, alem de outros �

sel'viços, tendo encontrado
em eartorio uma enormidade
de peocessos pfl.rados, entre
os quaes uns 300 contra de- I

vedores de terras, que se a·1c1J,avam parados ba 4 annos
devido á informações 2.0 Pro-"
motor Publico, mesmo de
IunccionarÍos do foro, sobre
ser.em pauperl'imos os deve­
dores, désvalúrisadas as te1'1'o.
nem só por estel'eis, por jà
exploradas ha anuos; monta­
nhosas, etc; pelo que o tra­
balh'o que dariam os ditos
processos, sendo,postos em

movimento, não sé'riam com­

pen&ados, visto que não 8.':;�
pareciam licitantes para a.s

mesmas terras .

j
I Creclito, nfno Prêdial

o maio!" e mais. J�reditado Club de So.::íeios do Brasil

FHlat' em flodanopoHs:
Rua Vis.çc$:Ie.de Ouro Preto N. 13

Resultado do 212 . SOl'tei�, realizado na dia 18 d.e setembro de 1933.

6391
P:>eR�SO rH'�t.:·#4:iliO:" de RSa,S:Oa5$COO

. foi. pr}�mi�di�{�q y_alor de cincÓ' contos e oiten�a
� G�n�o �l} I'�1S. (;):� ,:�G,pf)), a-cl!-dO'Jrneta n. 63!H, pertellcentf-l ao
j..restanusl.!L Allred� '?'flZà rC&lder.Lo em Floriano{JoUs.

Pll'em•.;).f ��� Vil'ú,or dG\ Rs. 30$oco

.Qullha Silveira, porem, as­

sllmin::io o exercIcio daquel'
le cargo, informou de modo
difIerevte, isto é: que nem

só muitos devedores pOdiam
Di1gái\ como tambem nem to­

da_s as ter.ras eram- estart?cÍs;
pelo que passou a Promoto­
ria � .r�querer as subsequen­
tes dlhgencias -proceseuaes,
desenvolvendo alinba Silvei­
ra grande acthridad(j attinen­
te �o seu regimento.
q resultado foi esplendido

po�s riem só o fisco recebeu
i() que lhe éra d.evido. salvo
qUànto aos juros, em alguns
casos' como :tambem metho­
l'ad,�' foi a situação' desses
col<mos. Assim é que, mui­
tos negociantes. mormente
dos logares Warnow e Mas­
sa:randuba, credores des5les
Colonos adiantaram.' alg.u.m Idinheiro a taes devedores,
a�im de podert'm arrematar
dItas terras, quasi sempre Iem segunda praça e por pre�.

m�mriijjiMNll!Jl�jq{i 1ft !'l' 1'I!í ?r, 1f'l ri ,�

,dI!.áL r1Lr�â �'( ii i\ ; .

DE ARTEfACTOS fINOS SQ A. I
BlUMENAU I

Comhinações li
Ca!\as

-

�.�.',Densas Em Jersey de Seda m
[ulllDcr ti

COllê!:�tigOS para senhores I
::: . Loja Steinbach

PROCUREM OS NOSSOS PRODUGTOS NA

Rua 15 de Novembro

h#Wl!!

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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•

eln ntz
Devido a 'nossa proxima mudança; estamos favorecendo

nossa graqde clientela, tecidos com preços exepcio­
.

naes abaixo:

VOILES .. estampados llndissintos mtr,
VOILt:S, . estampados modemíssimos I,

BRINS, artigo .. Iormldavel
ZEPHIRES� desde

< c CHITAO, para cortinas,

"

"

OPALA" diversas côres
LiNHO� estampado
NiORh\1, 70 Ctn1a largura
JViOftilW\� 85

,

l.\LGODÃO, 10 ctm.
9

miro 2$000
" 1$500
" 1$100
''" 1$300
" 1$200desfie

QUEIMA
v

:

éF'&U-� �'.�.
� �B Ir'f�'1K

IÔOO l\\efros·.
SOO .-'.

500 " .. ': ':,

de Aeia�hos
dê·vOiL Metro
de. PELLUelA
do LUIZ�NE .

"

1$500
1$500
1$200

barato!

. I;." Das aos consumidores

E,Dr lEBITAL

Fermento '·CURA"
Assucar de Baunilha "CURJt'

Pó de Pudim "ASTORIA"

f
... 4- - CO> li I

SEGUNDO SEMESTRE DO

erenara UDIClpalL BIPOSTO DE IN�USTRIA

I
E PROFISSAO

de Blumenau De ordem do Sr. Prefeito
....

. Municipal Provísorio, taco pu-

','.0' . ., t .,.,,1 2'3
..

I' N' 161 - Ft'ei Hilario Zy- �l-i('o, que, d�rante o m�s �� �
i

. BelS O r�o. A

bart _ Em vista da informa- setembro entra
..
nte, arr:ca�a �.

'.

....., .
. ção do sr. Engenheiro Muni- se. na Tesourada desta p��-

D'
.O eidadão J�lme Ari uda cipal, concêdo a. licença re- fe_J,tu�a. e nas Intend:,ncbs o

Rà

•..
mps..• _p;ecreta.rl.o G�r.a.l.

do querida 'pagas as devidas D.lstl..itais,
o segu.ndo sem�.st.re o

Muuícípíó, no e:xer�lclo. do taxas.
' . do ,,�m�osto, de Indl1�trl.a. e �

o

eargo de PreYeIt<? �t�rmo, N' 172 _ David Woeste- Proríssão, aos. contI'lbumt�s .

no' uso dassuas ateíburçõés. e, maier _. Em vista da íntor- que :pagam 100$000 ou mais,
Considerando que no .orea- mação do sr; Engenheiro Mu- anu�ls. Imente do corrente ano não

I nicipaI,
concêdo a licença I F1ll10. o mes d�. setembro, .

existe rubrica para o registo requerida pagas as devidas s�rá o Imposto ena lo, acre�­
dos recebimentos de alugueis taxas.

' I Cld? da multa de b], no pn­
de propzíos municípaes, oeu- N' 178 - João Krause - ?1�l�O mes e 1°,0/0 no segundo
pados por repartições. publi- Ao sr. Engenheiro Municipal, mI"C!aç..d?se apos, a cobrao-

caa;
.

.

para os devidos fins. ya� JUdlCIa;.. . .

Considerando que a escrí- N' 179�. Paulo
.

Mattedi, 'I'esouraria da Preíeítura

turaeão do Município deve' Luiz Campregher e outros -:-:- Municipal de Bíumenau, em 1

regista-los como parte inté-I Ao Engenheiro Municipal de. sete,mbro de 1933.

g�au.te da receita orçamenta- para providenciar, correndo Alfredo Kaestner
ria,

.. prOpri!men.te..
dita,

-
'.

I as despesas de transporte Tesoureiro
.

'., DiSCRETA: por conta dos requerentes.
.

A,:rtigo . 1: - Fica crvado. � N' 180 -'- Luiz Bauer e ou-.
.

no orçamento vigente, na 1 tros - Ao Engenheiro Muní-
. .

. IIRe.nd.
a

..

i.p

à.t..
rím

o.m
.. '.a.I' ..a. a.l

.•.•.
i

•..
nea

I.CiP
al

pal.'a.
os d

r
:e.v..
id

•. OS.
fins.

. q.ue. e�tam.pam u.n
l

..
��m'.�nt� o

.t"'._� �. Alugueis de. prQpJ'l.oS N' 181 _ Paulo Brueck- deSpt!tf) de que "c ach�m lO.
�Iu�Clpa�s, e.abendo o"·'N 1 heítner e outro _ Aguardem po�sUldos os requerentes O,l1a o
a alíuea lá exístente : «Venda oportunidade. ,.'

.'

!lu�m se aproveitou da su
�

do Patrímonío de l1assaçan.
-

N' 82
-

_ C'." .� d �ssllla�uJ'a para revelar o �eu �
duba».·· ". .: '.. .•

. 1. . .'

omuni...a e íncontído saudosísmn•.. ASSIm,

D'Artigo.
2'

.. -.,.,
Rev

....

ogam

..

-

..·.8
.• e.· as Es.eola.J..

'

..

I

...

t

.•.

o

.:

u

..

pava "a.L
-

..
Em

..
não

.. PÓde.
a

p.reteitura íon.
lar

.

o

.

di
'

. _. L" se tratando de um. festival
em consíderaeão os termostsposrçoes em COntrarIO. . b' f'" d ínst

-
. "'y , o

...
'

A �.rl R
.

; em
A ene�l�lO _a 108 ruçao, da' oresente petição. que de- .

Ja�me· rJ «Ma amos conr'e-'lo '" lsent>ao !'equerlda . Y
•

-- o
': .•

- ....
.

T: ':-' .' ::_ Y.· '.
. volve aos suplIcantes paJ'a�.

.....•
'

. '. •

'.

' N 183 T�:to Wal�ten. e modificar a linguagem e, se

DR.'. -.. '. 4. . out.r.os,
-

Ill._O�Il?-e. o !:ir." En- assim o quizerem, voltar ao ()

.equerunen.�s genhen,:o MU�lClP�l. ."

. assunto. o
,.'

,
..

'.
."

.
'

..•
'

.
' N' 184 .._.:_. LlVOlllUS & CHI.

. des.,pacbados :- A Secretaria Geral para. N.' l8e -=- Germano We.h�. � BLUMENAU
mformar. ,melster Filho - Estando qUI-

D'N: 137 - Paulo Becker � :N' 185 - Paulo Wehmuth tes:,�om a Tes�urarla, dê.se. o •.

Ew'vista d'a informação do e Adilô ,dos Santos - O as- a ·baL"{a requerIda. o

Engenheir� Municipa.l, c.on- sunto de qu� é obj�to apre· N" 187 _ Manoel Francis� ?eeáo a licença requerIda, s.ente pehcao,. vatia-se . e� co Marcelino - Diante da .

Ito"up va..Secca Trntressa 'O'uassu'·· - Tele.pfnon.'I'P 41pagii,s as devid�� taxas.
_ h�guagem alhel?- aos prlllCl- informação do Sub-delegado, Do

a (h

i.� .

.
-

- I

N�. 15�- - Emllio Lange -) P!OS que deverIam nortear concedo a dispensa requeri- CAIX li. POSTAL' 17Quena mÍormar o sr. Agente tao somente a defesa dos su- da
o Pi

.

.

'

..

Fise!}l de Indaial, qua:ncto roi

J\Plicantes, por isso que de-s- '.. �
.

pedida a baixa pelo reque- loca-se para um terreno falho J N" i8s - Rodolfo Thomsen '-

rente, naquella Agencia Fis-tde ü<.?_nceitos e ext'prÍfille.pre-I-Ao .Enrgenhei:ro MuniniPal,{�.�.���.. ' � . o'· 4���'. � ..

'

ca.l.· , v?n.çoes puramen e aclOs�s, para 1ll armar.. ' ����� 'i,.,;;.�
• �����é���. i' .'

.

.. :-'

da

Vantagens

Roupa alvissima
Manchas evitadas
'l'rabalho limpo e rapido
Conservação da roupa
O meio mais económico

Uma
•• ,

expenencia o convencera
!�I

CREME

UBRILHA,.
NTE""

�tOi\ooo�.·.A preferida GRAXA para Sapatos
Vendá 'em. l' ,das as Casas Commerciaes

Escrlptorio: .'

Rua 15 de iNovembl,01;51 - Tel�phone 41

Industria C�imica

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDAnÊ 'l)EBLiUMENAU:'
..... -�---

Cinema Bnsch
Pouca gente tem descrípto

o .sul do Brasil, como o Dr.
Denreníco Bortolotti acaba
'de íazel-o n'um àdmícavel vo­
lume, .editad,o '. pela casa de
Alberto Stock, de Roma.
«II Brasile Meridionale» é

Sob, o titulo acima o «GLO- (apenas a 89. 360 kll
' '

um livro precioso.
!30}}, do Rio, p�t)lica, uma r tados, att:i�giu e:nos l�iEor� : I?E}. grande I�rmato, com

Jmportante nota relativa ao 1252.573 kilps. O queiio,. sob I1181s de 500 pagmas de texto,
�ommereio exportador de I «s mais variadas formas, ({ue traz 8.oun�ante e -perfeita dó-
Blúmenau, Iteve uma exportáçã« tOtal de- cum�n.!açao ph?tographica. '

({E' notavel O desenvolvi- 242.{)44 kllos eillJ932 alcan- Escrlpto em Itngua simples,
mente que �sfe nruníeípi« a:' çou nos prlllleirosseis mezes' esco�l'eita, apezar- da .abun­
presenta. se�uIído os ligeiros deste>.nnno, 14S;57'7 'leilos ex,' danc�a .de da'!os historicos e

dados colhidos no Laborato- portados. 'E, 'alem destes estatístícos, e lido com pra­
ria de Analyses

.

do Serviço productos, ainda exportou zer, I?I'e��t:'ndo. a attenção,
de Indústria Pastoril. Este 31;580 �ilos de linguiças, sa de prrncrpro a fím.

departamento de tanta utiJi- lames e presuntos em 1932, Proporcíonou-nos um pas.

dade, quer como elemento fi 1,8.013 kílos nos prímeíros seio encantador pelos esta­

esta,tistico; quer para a risca- seis mezes de 1933:, e fínal-. dos ,?erl�lonaes, contando­

Iisação dos producios de ex- mente 3.282 kílos de .xarque.] 1?8 ,hlSt?I'Ia.s que deseonhe-

p,ortácão, foi fundado em De- de primeira qualidade». " ,Clafios ínteíramente,

-z�mbro 'de 192.8, quand.o mi-
.

«Com esta. expo�taçãot01a, D�sd.e a grande n-etropole Yil ,\
nístro da AgrIcultura '.

o Dr. pode-se bem avalíar do. m- brasIlEIra. as menores eída- ��,
, LjTra ,Castro..

,
DirigiOo 'pelo tenso tra�alho a cargo deste des ,de Mm�s, EspiJ'it� Santo, I �m:

competeute .teehníeo díplo- laboratorío, que .em 1932, Pá- S. �auIo. RIO de -Ianeíro, Pa- ,1"
mado, sr, Dr.Josõ Lochard Ro- r�, ma exportação total de rana, Sta. Oatharína e Rio 1

t
�

drígues, vindo dá grande L3.'420.490 kílos de productos Grande �o Sul, são visitadas

empresa Armour do Brasil de origem animal, fez 862 � descrrptas pelo jornalista Todos gostarão.mais ainda de Marlene - depoís - deste Iílm!
de S. Pàúlo 'onde exerci� analyses chimicas e 416 exa- ltah�no com carinho e sym- }
.eguaes furicçõés, <e que, Ins- mes micro-parasítulogícos, pathía de verdadeiro amigo de , �,' Começará as 8,15 horas em ponto �
tallou este Iahoratorlo aqui, expedíudo 2.777 certificados no�sa terra e de JlOSSa gente" �, I

li' •
. �fi

mostra CDm exactidão quasi de sanidades, E se isto já vá. das nossas conquistas ::} V
.wNTRADAS. Poltr. Num. 3$000 Gera12$800 Creanças 1$500.

mathematíca � progresso representa um grande estor- e �a� �essaB posstbthuades, I
\\ r.

.

. ii: ;

.

em���re�9re que e�e c�nc��ceqMMsprime�uma��exacta. ���'�'"����.��� �

mumeipio vem' alcançando ros ��lS mez�s .úesie anuo Ma,ravIl.b.8dO ante a. beHe- /'?'������y��Y�'!>� "

,

na exportação .'.
de produetos elle ja expediu 1,621 certíü- za �a capital federal, Horto- �� 'c.;._.....�::.;;;..;....c;.(j��

de origem. animal»
'.' I cados, correspondentes a u- 10t�1 tem phrases como es-

.
«O príncípaldessesprodue- .ma exportação total de'. . t��. ({Angulo de sonho e poe­

tos, que é a b-anha: de porco, 1.974.559 kílos de varios pro- S}a., onde a alma mais seep­
aliás bem. conhecida nos mer- duetos de origem animal». tíca se. sente reconciliada

cados do Rio e São Paulo, "No primeiro semestre des-
com a VIda. E' preciso viver

principalmente pela, sua ex- te anfio. estas exportações algum tempo neste lugar en- Em Recife acaba de ser ha­

ceI.lente q�a.l.ida.de, de. . .

.j d,e BIU.menau dirigiram-se pa- canta�o .para sabo�ear·se .as pti�ada uma egua. Baptismo,
I

1.548.920 kllos em 1926 ex,. r8.
.
portes nacionaes: Rio,

suas Int!mas eEsenClas, a�slm esta claro, nl) sentido generico
portados, subiu.' a 2.437.683 f Santos, Bahia, Rel'life, Ceará como nao se pode compre- do termo: baptismo leigo, di­

kilos em 1932, e já nO pri-INatal, Manáos e Rio Grand� hender.e _go�ar uma didicil gamos assim. Deu-se-lhe um

meiro semestre deste anno do Sul. As varias fabrí�as COf!lpúslça? musical na pri- nome e houve um padrinho.
attingiu ao total exportado espalhadas pelo municipio

melra a!ldlção. E esta hahia Mas. na qualidade do padri�
de 1.328,423 kilos .. Em segun- trabalham activamente pal'� e esta cI�ade rep:.es�ntam, no Ilho é que está o interessante

do !ugar v�m a ma�teiga de &ttender aos pedidos sempre
seu conJuncto mdlssoluvel, caso. Na- do da menos que o

opt':ma qualIdade, cUJa expor. crp.scentes que lhes chegam
uma obra de arte c.ompleta, Dr. Getulio Vargas!

.

taç�o em 1932, de 527.762Igiariamente, prova essa da
de P!ofuDd_� harmoma e de Esta potranca está matando

'kilos, subiu a 391.687 kilos .,grande acceÍtação que taes poeSIa SUbtlJ.>I.. _

de inveja a muita gente. Quan-
no prim�iro semestre deste :pr�duct?s têm nos IDPrcados d

Sobre a h;�torla das cld�- tas pessoas desej.!iriam ser afi­
anno. A carne de porco. 83;1- c?nsuplldofes�<p�ltl::, �xcellen- :dese do� Es�a�os percorrI.. , lha�os do Dr.,; ,G�tuli? Vcrg�s
gada, que em 1928 attmgm na do seu preparo»:

os h� Cf.US�s mteressantes, e nao poucos Ja .fICimam 'en:" No Parque ..

Pavilhão d.e café, aoce, chops, cerveja, gaz()-
que mnda nao roram escrip- cantados se ao menos pudes. sa; sandwlChes. saladas, assados: bonbons e

1 :a�u��por��guez.�. .sem __�r_§�JJL�Q.mp.adr.eB�.., chocolate. QUIOSQUE de sorvete. BARRACA

preoccupação dos cllmpradOl"es de aS�i;: zmeu e, nos somos Mas ta��be�l <?lin?a, a re-.
dê chops €\ salchichas quenfe8� "

,

,

.. lamnada's .electrl·CaS E' precise que venham ex- �em-bapbzada, nao e ·uma e- No SalaNO •
Café - Doces de toda especie - Bebidasgeladas,-

l' trangeiros para. mostrar-nos
�ua, como ta�tos s�res .huma- '.

, Chops e cerveja �no BAR MUNICH - Vinhos :e

A pre.o.éclrpação a.ctual·de todó o comp�···rado� d
..

e lamDa- quanto a nossa terra tem de nosh de �aes sncogm�os edmbo- .

licores no CASTELO PRINCEZA DO RHENO. '

d 1 t 1
� belleza e encanto.

ra onraaos: '- cus. a:;ce? . ent«;s -

.
. .

. as eec rICas, es!>eClR mente :lonas de casa, industfiaes. Os nossos def .t .. t . p�rtencem a melhor fidalgma Jogo de Bo.la ..
com bontS premIOs RIFAS - BAZAR de

pl'oprietarios de pensões, hoteis, restaurantes, fabricasj usi· des a nossa caeIaOc�dedvIrdu- hlppica e� quando. veio ao bordados etc" Roda da fortuna - Carrocél

nas, et�., consiste na excessiva -conta de luz, constantes re- t ti Ih p a e e mundo maIS �ste seu rebento, p C·
• D'

- . .'

clamaçoe.s .de lamp�das queimadas, luz p�s8ima. aborreci-
ra a o, o que, de fact?! po- os escriptur�rios' do «haras)) ara as nanças..

Iversoes e Jogos GRA.TIS com premlOS

mentos diarIos em VIrtude de uma economIa errada na ac .. de.remC!s fazer e o que Ja te- Ltmdgreen
.

quaes ' ·t b m- ,
aos vencedores· (CorrIdas de sacco;·

quisição de.lan;tpadas «baratas". .'.
mos feIto 1!'um secülo ge in- 'lavraram �m acto d: ena:�f�,' quebra-pote etc). . ...

"

'

..

Por .melo de c�Ilten.as de demonstrações já eUectuadas l�ependdenCla, vem .exposto fi? mento que -á Olinda dará di- Das 18 ás 19 boras: BAILE INFANTIL
nag capltae..s e no InterIOr do Brasil, especialmente no Rio lVr? e �orto]ottI com mi-. reito .de só receber po" esposo J
d J. S-· P 1 Mm G nUelas C"'rlosas

' .

. .L Muitas s1Jrprezas para adultos e crianpas:
e: aneuo,. em ao au o e as eraes, com um appa- ,u. um sangue azul como elIa. Per-

Y

relho denomma�o PRqTOMETRO, ficou claramente prova- .

Pena � que o esp�ço neste derá seu ,tempo todo c uideo
Canções infantis - Danças-::-

dp, em r.elatm.·lOs devIdament.e autenticados (os quaes se- Jorn_!JJ nao nos permlt�a a ti·a-
sem brazão -qúe della s� ena-

Canções - Musica viennense.

rae ,publicados mais tarde), que a lampada Sem marca ou �uçao de alguns capItulos do
morar. Sabe-se aliás' que a a- �ahl·nete de 8'arl'dadas Salão, .1e barbeiro se:cyido pO:r

d;e. marca desconh.ecida somente devora inutilmente exces- hv�o. . ristocracia hippica é inais fe- II -

senhoritas .

.

slVReorrente, querma facilmente, depois de uma vida mui- content�mo nos, por IS�O, cIlada que á humana; A's prin-
t.Q �I·ta,.res��andó u�a Ilrande con�a. de luz e assim mui- �m ,. r�petlr� que «ll

..
Braslle,

CeZ3F,' resta o slIpremó recurso

to dlllherro e Jogado fora sem neceSSIdade lVIendlOnale" e um hvro ex- rl 1"
'

I·
- BoAa ·MUSl·ca no Sala-o e' no Parqu·e' ,

..

O' PHOTOMETR·o .

'

t··· , ceHente.
. c ug'l1'em, par,! a rea Izaçao

.

..
plOva exac amente que 80 uma Iam-

U
. ..' de um -son:ho de amor' mas as

pada de qual,idade (como � lampada Philips, etc.) é a ver-
ma obra �obre o Br-8síl viro-ens �Ie pell� ,pre�as sem-

d3:déi.ra.. e�0!10m�sadoI'a d
..
e .corrente., dá lPOp/o ,d� luz, é de Como. temos VIsto poucas. pre� n� baía (aq�i,

.

sim, é csem

����r :f!��:��.a�����r;;�:dea :�: ��:a�lda m�dla de 1000

�.<g:' M =#4 p'_gQ�r�:_� ��he��(I:oden�)a;:qU!�odadí�!��
.

Qualquer d!a um dos demonstradol'es Iara, com o ap- mos patada. I
parelho denomInado PHOTOMETRO, tambem uma visita a . SANGUE! SANGUEl SANGUE! Ab ·1h t d I f d J B d "5 DIABOS"

"

seu lar, sua propriedade, sua fabrica. sua usina� seu esta�

SAN G U' E ,N.. ".'O ...L
Eniretünto, a verdadeira im- fi an a o pe n a ama o azz- an

,

de
'belecimento . :para provar-lhe, de facto as verdade6 acima 1 portançl1l de Olinda não lhe • .

mencionadas: .'.' !' v.e�n
dos l)ües, mas do ir!llão, JomVJ lle

Por conseguinte recommendámos a V. S,) no seu pro- pOIS que lhe corre nas VClas °

.
pfÍo interesse. e consiãerando a questão importante de eco- {Formula AlIemã} I mesmo sangue de Mossoró, o ElITRADA AO PARQUE I Ad I 500 C

. .:'

nomi�, de permittir aos portadores do PHOTOMETRO que Com oU�::.�:: ::itt.� d�urD���:S;Dta_se "lfi'iumphaJor. Foi. esta circum- ., • u tos rs. - reanças grattl.
lhe

.
iaçam u!lla demonstração para que V. R verifiquea' , stancla verdadeu·amentc que IpeSSlma qualidade de uma)ampada «barata}). e a excellen- 1.0 - Levantame?-te geral

I

lhe deu a honra de ser levada
cia das lampadas typo Standard, como «PH.ILIPS, etc. das forças e volta lmmediata por um tal patrono á tina ba-jdo appetite. t' I

[ir -�2.0 - DesapparecimentQPor P 18ma . -, ������,
"

iii_lllllil::iiiiiiMllJ_'completo das dôres de cabe- I d I i,.,.<&'----·H.-"'-"'�
...� �__..---�-�u

ça, insomnia e nervosi,.mo'
r sto ará d egna um eterno ê

!lá;ilCARTEIRA PROFISSIONAL 3,o'� Combate radical da
'

conforto mor�l �ormesmo tem-j "l± GROPP IRMÃOS {;J elA. Ltda. 1:,
depressão nervosa e do em- po que c0J?-st�tUIl'a um seguro I� I SANTA CATHARINA - BLUMENAU _ BRASTT '1 -

magrecimento de ambos se- dote peeumano. Por ter esse I �� E d I G
. _.

CLL

xos: ".
t d'nh OI' d

EI,
'o . loe",.' ropp> - C""'go' .Riberro> •

4.0 - Augmento de peso va.
emluen e pa rIo, ln a va- � ,

I

riando de 1 a 3 kilos. .., lerá. muito mais dinheiro; com! ' Iutlnst."ias de madeiras '"

II CANCER' d"
effeIto, mesmo que nella não I "'"abrl·car;U"'o de a. "'f d' d f Ih d

• _

1 �' po e·se_ n..er ).rQu! d 1 I
.1', 1> a eIras es o a as

e pCllduZIIlo �ela mumulaçao do pataaío
se ;rcpro uza a,exceJ;lciona ve-I Caixinhas de cedro. de cedro, imbuia, pinho.. '

em deierminadó loaar do orauiamo. . IOCl,dade e reSIste.nCla d�. Môs- ! IlJt baguassú e pinho r� louro, .carvalho, ';:.:.!t'�I'II Galeia dissolva o potaSSIO. D Sanglll' soro, que cavallo ousarIa nas i5ll: A!.'soalho
t

cangeraria etc, ·

..'l. ilIl
.

;:���tem Caleio 8 I,ssim sendo evita o
.

corridas dos q:ratro pro:x�mos IIi efO!�����;dl��os Compe�sa;��e cedro
\1�f

.0 SaquiDGI á uma grande deaeaherta annos passar adIante da afilha- I�T'
, .ili

acieatificl. _: Opinião II; Dr. MlflGel ina- da do O.'. :;etulio .V,.arg.ao?
- llijj�

.

Portas .compensadase folheadas co�.;Imb,Ui.a .' mrIres de Castro.
. ,,, Z J�

_?

• '. ""_"_�'é--'!H'>-�:!;;;;!:I""_��__���I'
!i:I!l=_IIIIIII_=l_----iiít (Do <Jamal do C01T1JJ1.erdo» •. !l!����. 1�!lllíD�_'Mt!!!J

. . ,

Amanhã Domingo, 24 de Setembro

Uma bellisima Super-Producção
Amanhã

.
.

' : .

�� .........._.,.�

1. Paramount Jornal
?

.,
Fdade Escolar - desenhos 'animados e

Marlene Dietrich
a grande estrellaallernã, em

Venus Loura
, Divina ou .Diabolica?

Ena amava dota homens, que a julgavam divina ate que um desco­
briu a exístencía do outro!

i

"",

REGISTO - Domingo -­

dia 24 de Setembro

GRANDE fESTA POPULAR
Em beneficio do Hospital Santa Catharina

No parque da Sociedade de Atiradores
Terá inicio ás 10 horas da manhã

Das 2. horas em deante:

GRANDE .BAILE

Joaquim .Jl; Carrila Bittencourt, contam)}' diplo.
mado, acha-se nesta.cidade,para offerecer séu�'p�es-

.

timos na escriptuntr;ão dos livros exigidos pe'fos Dec ..
21.186 e 21.364 e indl�striar, sobre o encaminhamento
,RO peq.ido 'da carteira, Ín·ofiss).Qnal (Dec. 22.035). Dan·
do todas as instr!lcções n�cessarias.,

'HOTEL HOLE(_PZ.·.

PA_ULO
Rua 15 de Novembro N. 26 (Em frente ás Casas Pernambucanas)

Mais um grande sortimento de loucas, recebe­
mos esta semana, comprado á dinheiro, direda­
mente de importante fabrica paillista.
Eis ahi, porque vendemosbarato�n9B8os artigos.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A PRESIDENGIA DA IA ratificação da con-jHoJe como Hontem
. CONSTITUINTE· cordata entre a San- Tivesse Blumenau, após a po e honestidade 'j?atacavel;

Como se sabe, em vida do ta Sé e o Reich vlctoría do movimento de 30, sU5pendem�se os serVIçOS a�ro-
ST. Olegarío Maciel tratou.se recebido tratamento dmeren� pecuarios; offende-se publIca-
seriamente da presideucia da F

. te d'aquelle que lhe foi dado mente. {'hamando�os de C8!'CO-

futura assembléa nacional'
,

.

OI ce�ebrado e certamente não estariam Imidos e SaUd?Slst,.lS, homens

constituinte. O extincto pre- ha cathedral ca-
agora os responeavsts pelai CUJO maror defeito � terem de-

sidente mineiro fez questão
t olI.cu de Santa

situação pohtíca do Es ado 1!'" clicado a existencia na defesa

de que o elevado posto Ios- Edwíges sOler:n�e I ctando 00m serres f'mbar;ços' d,os intere.ss�s blumenauenses
se dado a Minas, ou melhor.] SerVlç? dê a�ç�o para conquistar-lhe a adhesão.l E que mais? '[rata-se m�ll.!:-
ao sr. Antonio Carlos. L

de
..
gl aç_as pela Blumenau foi o berço do nau, o murncrpo que sempre",se

a conducta Revivendo a questão, que �atlflCaçao da con Partido Republíeano Cathari- orgulhou do seu adeantamento
Por alguns dilas adormecer», "ordata., entre. a

nense delle partiu em 93 o e da sua cultura, como uma
- Santa Sá e o Reích .

'

d' t t Nreis O que diz o jornal «Día- E ,,-
�

I': grito que congregou em toro terr� e .lDcompe eu es.. ao

rio Mercantil», propriedade ste.:: .
presente nu da bandeira da legalidade havia uqui um, no mero de

. O chefe do governo provi- que apoiaram a candidatura de UID primo do sr. Antonio 1 O
.

ao OUICI:' monse- os mais ardorosos patriotas tantos, que tivesse capacidade
sorio, segundo rezam os tele- 'I oííleíal do sr, Julio Prestes á Carlos:

nnor rscnrgo, nuncro apos- do Estado Foi amua Blume- bastante para engenheiro mu-

g
.. ramomas., co.ntinua

atravessan

I
presidencia da Republica. O «Antonio Carlos está trrum- tolJP,�; o representante do sr.

nau 'que Íevou o braço ar- nicipal não havia, eutre cen-

,do os sertões nordestinos, paiz ínteíeo recorda-se da phunte. E o grande Andrada
Von

i ��pe�l e .m�m?rosas per-I ma.do dos seus colonos em terias, 'algulJs formados por
cheio de santa curiosidade. campanha sobre o «pupíllo do não se sente destinguido em so�aJtd:(� s D��l.gtdS:, auxilio de Lauro. Mueller ; escolasofficia-s, um umco }Suar-
.Na sua f.rénte, os açudes se Cattete», Não nos parece ne- ser o presidente da Assem- �.n E':.:. a cr rll�olll.l as a�- que defendeu de carabina da-livros capaz de orgamsar a

enchem, as barragens se er- nhum excesso ou demasia a- blea Oonstítuínte. A Assem- ��t;��'���i���lO!lC'�S �t C�PI- em punho, o; principios re- e s c r i p t u r a ç ii o Ja

guem, as rodovias se exten- gora estranharmos as ímpa- bléa Constituinte é qu e vae
lu. ;:, , ,I em] U !!f'.l' en, publicanos contra a prepo- da Prefeitura. foi preciso con­

dem, para maior facilidade I clencias dos Interventores, ter a�honra da presírleneia
de onde partiram para o tem- tencía do Tenente Machado' tractal-o lá fora com gordo or-

dos

.e.nt.huSiasmos, com que osl0 capitão Juraoy Magalhães do sr. Antonio Carlos». ���t��.m os respecnvos estan.
que dominou, pela rebeldi� del�addo, sEupedrior de um secre-

Interventores proclamam as adeanta que «causou o mais Safa! Que modestíal O-llf'
.

d Stcí
. e pela forças o grupo de Ie- tario e < sta o.

benei
.

d
.

ívo [ubíl B hia o Ievan J._IClOU o r. eimann VI- d l' t
'. I N t

-

eenemerencias
.

O regrmen VI lona a, -

vario capitular da diodese '

era IS as aprovettadores que, �s8es rez aI?nos, nao �
díscrícíonarto e explicam os I tamento da candidatura que Co

ue admínístr
.

t ,. t
a sombra de um governo publicou um unico relatarlo

propositos de assegurar a representa a verdadeira as- Uma iViarlene � ti: ado
a ln ermarnen e nascido da desordem, apode- dos negocios administrativos.

candidatura do Illustre itine-! pil'aç_ão do pouo bahtano». pr!gou .

o parlr: Petter o r�r�-se da admínlstração mu- quebrando-se, ass!m, umapra-
rante, garantia duma execu- Em Pernambuco, o mterven· [!iHerente qual dis"e que �j_\,;conc�"rd�ta lllClPRl par� exercer tO�1l a xe salutal que vmha do� ve-

çãoinl'lexivel de programma.! tol' Lima Cavalcanti assegu· era para os allemães catho-
surte de vmganças, prahcati lhos temp?s da monarclHa.

A caminho da Amazônia, on-, rouque o chefe do Governo Apparecerá amanhã - Do,
licos (I )euhor se uro da. a _

toda a casta �e erros. Ench�rIaIDOS colurnnas se

.•.. de a penuria das populações I Provisorio é o homem qu� os mingo - no cartaz do Cinema prOXima\�ãO viva g'n'- , 'l t Procla_::n::mao, na 11 emora- proBsegmssemos na enumera-
..

e os eSPlendores. da Fordlan. '1 pernamb.ucanos querem Vf\f Busch a bella super-produto g'j'eja e o Estado � l��O u'um veI ses\sr.o de ?? de Julho de ção.
. .

dia o aguardam,. o chefe do no governo da Republica, ou- ção «Venus Loura)}, ultima
l'n�'l'um"'nto PO'I'tl'C h'l 'd 93, o Dr. Herr.l11O Luz gover- As que ahI flCam, porem,

G P
.

d' t
.

..t 1 F 1 creação de Marlene Dl'et
.

h bt c J o I,. !'Ied, o d d S'''' th' C
- -

�I'" t uoveI'no rovisorlo vae el-I
ros segUIram o mo'lC n. a. nc

em Uf1il'lcios d' I ti"
na or e . '\"'a aana, a a- sao razoes SUl lClell es par

xa:t;tdo, por toda a parte, os ta apenas Q Pará. Mas, a111, para a Paramount. Acc�'�t)cpnlod? ?��� ,co":
_

ma.ra de BlGm� lau respondeu justificar a at.ütude. d.e Blu-
tra.ços luminosos que os me-j ha muito tempo, os elemen- Desta vez, a Marlene que

eu',' ,

.

: am?,::., a com um desalIO, as ameaças mena�, cada dia IDms lllcom-

teores costumam lan�ar áttos politicos omciaes. depois vamos vêr, é uma mulher in- p .:ts no começo. fomdhos do governo do Esi"do patibUizauo com a actual si-
.

d } J'd t teiramente d' d t;omo lemma as palavras de 'II;" .,

u
" r;- -

... passagem. Deaccordo com os e �ançarem a cam\! aura lversa as que Adolpho HiÍler _ <,Vejo a
v�daill ,as leplesa!ms. Nao tuaçao.

.

... 1llIormes, que os intervento- do major Maga,lhães Barata ella representou antes, uma
cathedral e não a pedI'o llru- P?den�o Iaz�I' dob�ar a ce.r- Tivessem .não se esqueeldo

res nos mandam quotidiana- a'J governo legal do Estado, mulher communicativa. amo-
la _ a concordata delimita.

VIZ a .um P?' o assm� �!t, O. os que sn!:mam com. a revo­
mente, os povos nortistas se garantiram que dariam a vi� rosa movida por uma H's<:r,

claramente as bases da ca-
conselO d�:!:; seus dlI'elLOS e lução de 3(J que as rmzes que

encontram sob o domínio du- da p e 1 a esco1ha do '"a inesgota,vel de sentimento
'her'l'ul (I .. paz

deveres, llltegr1'.do na g'l'an-I prendem Blumenau ao repu­
ma idéa fixa, de que 'não se cheÍe do Governo ProvisoI'io humano, e tão fascinantemen I

Termi��da a»)' c e f' i m (I n i a d�za �o }:'e� ide:ü, o governo: blicanismo � ão prolundas
,

e

desvencilharão mais antes de para preSidente conslitucio- te exotic".! como sempre. Por monsenhor OrsenÍgo .deu a ��SC�;l'�,l1arIO emprega a! não podem ser. extripad!:,s ue

vel a reaiísada: a escolha do' naL Consignamos o phenome- fim, «Venus Loura» offerecf>-
benção ámultidão I" lOL,:Cl,�' �. ! u� , a,rrullco; ll.vesse� LIdo o

chefe do Governo Provisorio' no no empenho de mostrar lhe occasião de dar plena dI" I;e's on ie " ' EntLega Gd1'par Gaspar fi CUJuaáo de agir O'mados pe-
para preSidente legal da Re- as �emalhanças, as analogias, expansão á emoções pode- Vi�I� Jd�as

t se�� t Itaj�hy. �müncipa lm.1n) ,:1. dan- tIas licções do pa���do, co;n
publica. Em alguns pontos, o o parallelisino das situações. rosas que os seus papejs an

f'0-AS dú nl·l.l'C' I do-lhe fOl'oS clt, mum<':lplO. cuidado e com polItlca, res-
t b Ih rl •

t t t lO t toda a teriores em I{AnJ·o· Azu!», y � õ J la- Dl '" I' 1 • • -

.

1'a a ° ....os ln erven ores em que se nO:1, por
n.os nazistas. To- I

h l:,lllen�Hl 1 ;COU l'e( UZlQO fi peitando as trldlçoes e a s�s-sido mesmo conter nos freios parte, é que quem recebeu «:Marrocos», «EXpl'eSF;O de
d '" ,.. t �

eSÜ{'wl fm:xa ue terra. cpl}tibilidade de um PO\TO briO'
h·

.

V··d d t
.,

-o s Shangul',) «Desu-ourada' anL> u", os pI8sen e� H '

d'
,. r

.

OS ent USlaSmOS. . In O ao man a o, prOVlSOI'lO na e
.

'" ,}, 1:'"
-

entoarftID fina}7 lHas, _�lesmo ..

aSSll11
. Hl1!ll�n- SO e digno. e não· estar;2mRio 'o interventor bahiano; ca- quer apartar delle ... As ex- nas lhe permittiram acenar.

mente os h,rm- d':_), meSL110 a�l;]m
_

amqmlaao, &gora aprecwndo a reprüu�.:lC-
pitão Juracy ;:';lagalhãe;;, por periencias não fortalecem, de A linda VCllUS aUemã de·

11
_

.) nuo ::oe c:urTOU e nao cedeu. ('[10 rio ü uadro alue os agIta-
. . .

dI'
- büte-se enti'e o atnor de d'·'l·S nos a emao (:;, na- T..) ••

u'
y' -- j

.

exemplo, deu a lIDag�m das mo o a gum, as
. asplraçoes < •

zi' t"
1 erslsÍlu (" venceu. Y leram dos dias de HJ90 a 1893 o of-

· circumstancias, aUirrnando dos que pretendem dirigir as homens que ambos a estimam ....:..:,��� <.If; eleições e ele infligiu nos fereeel'am.
que «(á Bahia inteira tem a l·co1'l'entes. A politica dos COD- ctediCadamente, e ainda o do

n, .PR.l1X!.!tq· O ro" �1.r;.",' ".�E�S.n �enhores da fltuação 1:1 mais A h:storia é sempre uma
·

candidatura do chefe do Gü- chavos foi um dos reores de seu filhiI:ho, alTastado no tur-!J ,U.!Ii 'U ,;
Ui"> v J_, fragorosa derrüta �e que ha I gI'ande mestra. Pouces, po-

ve:no Provisorio ÚJmo uma feitos do. regímen deposto. O bilhão de sacreficios que eb- EUGHi\RISTlCO h�lllbr�n<,a llas paglllas de sua rem, sab(>m aproveitar-lhe as

aspiração sua». Se um não paiz não recuou deante dos sa situação i;npõe a desgra- Instona, licções.
houve. um Ilfonuncii:lmento sacrilicios impostos pela re- çada amorosa. Está definitivamente. resol- ':encen. E por qnasi quaren- _=,���-=-_,,,__

formal nesse sentido, foi por- volução, na esperança de que «Um Jo.rnal e «Um Dese· vido que o provimo Congres- ta ?-Dnos �eguidos. veio ccus-, Concurso de quadrinh8.s do
que ene, interventor, üppoz ca::ninhava para um regime� nhn completarão o program- 80 Euc.hal'istico, terá logú.r, trumdo, n um ambIente Je paz I-a sua autoridade á <(agitação altívo de independenci, e 01" ma. em Bello Horizonte, em 1936. e de harmonia. n pl'Opria grnn- FER·�.,.fIF�lTO �fl't""DF....H)OSprematura de questão de tan' gulho. Por isso mesmo, será ,_-�-=-=-, deza e a grandeza do Estado., . _!�. ii 11'1

ta relevancial). Assim falan- qom gra.nde melanc:!:loliatque

OT I � Iln f":\ ii �;R B fi'T �
nn . Surprehc�deu-o o movimento I Sómente a fama conquista

do accrescentou: - «Não fos- a opinião publica acolherá I:l ..�.H � Pt rJí''l\� I� �;""".;! � tª � I � 5 w

�J\j ?:l�t:lI'l�SO (le ha, trcz � aI:I�O,� Com louro"l mH, verdadeiros,
se esse cuidado, iá teria o cond�cta duma Assembléa 1ft fIl. f.l �� �. � r�·, i� ']fi" ,1 Justd!llctlle quando se fecnuva. A compr'(J"uda �xCL'ITln,ncJ·>'!.J J V � "\" ,'ti. � � .� Q �f\ � � .� ,.

, 0:::.... v ,

povo bahie.no lançado ha tem- Constituinte de emmascula-
,__.��_";�,:=":!_:;:;'.i '.-",' U.'l1 elos seu� .

mms aurer:s p�- Do bom Fermento ]l([edei7'os!
po a candidatura do S):. Ge- dos, promptos a cumprirem. . . . '. rI?d?s qu,c fOI o quadnenl\lo (Or'3i, Blumenau),

tulio Vargas á pre:-üdencia. ordens dos interventores ape- Do mterrogatorlO dos aspl- I estavam bem ao par dR sua Cmt Henllg' .
..

contitucional da Republica;'. nas. Não acreditamos que is- rentes da Marinha do .Japão
I
nacionalidade, pois elle é TI::;'- Blmnennu, porem. não recc- SoU Dir ein BackwAI'k gut

Em 1930, os governadores do tD aconteça. A escolha do que assassinaram o Ministl'o tuml da Ingiaterra e não dos beu com desconfiall�'a o novo (gelinre.n
Norte não faLavam outra En- prE'sidente legal deve oUere lnuka,í vieram noticias que, EstaJos Unidos. estado de cousas. Provam-no Lass vom lIJede'iTos Rele bhu­
guagem .. _ A differeilça era ceI' aspectos duma batalha. nos surprehenderam. . AgO[';l, [I povo japonez, ao as c(Jnc!usões a que chegaram,_ (gt :.1 !
apenas esta: elles represen- oude a selecção dos valor!:'" O ministro Innkai, como to-l saber do resuHiJdo do julga-' na reunião de () de outubro), os. :vIan íut sie dOl't «Ferm('n1o»
t{ivam autoridades eleitas; os domine os espíritos, alheios dos já sabem, foi eliminado l uwnlD pede em altos brados próccres politicos e as. auiori- i (heisr,if'n,
interventore� são a.uíoridades a

..

os aCf'nos dos que só se P?r'llUe f'ra. contra a CO'lces- i no ';'iJ1�'�radOl: _

L:' s('1rura dos dade:, nmnicipaes,
_ muitos. dias

I
Und. dar Edolg vird'g Di.r be-

nomeadas. ;. Nós passamos preoccupam em se perpetua- ,;ü,o de verbas para o augmen-! aSSHS,�l[lt)S. [-,ao empregados untes da üCCUPéiÇ'80 da CidadE' (weiSBU!
O tdnpo aqui 8. zurzir a po- rem nos mandato... to do material beUico japo- jtodos os meios pat'a �er oh- por L)'(;as do 15 B. C. (Schaef. Trombudo)
liticagem d@s' governadores, (Do «O GLobo); de 18i9/33) uez. Isto pl'OV(tCOU a irra J8: tido o perdão delleB, arcru- Ei7era-!'e a revolução em

no-,�«"<.�·;;;;·�:;;�r·;;:u
�

...... .;..,_���.� __=,=, cert88 camadas milital'es (pIe I mVütnndü o povo, com C�D- me de- principio!'> tiio elevados. ��..J�.�">illi� ...::.::;;.�

I
. resolveram assassinaI-o, o I vi�çilo, que t'llé'S ag'iram por t1io nobres, tão patrioticos que,j

...Fruct.o.s. da. ,énoca . VIRA AO·· SUL? que realm.ente fizl?l'am. ;\fas I' «lnO.1VO pa�rj.otlcu» . ..
..

(,olllb�tel�o�, .

seria combu!er a

I'
ANNIVERSARIOS

P
I ds assaSSll108 fOnHl1 dcsco- O aSSU3i'-lnW de um mmlS- propna h-hcldade da ll<,{ <lO. .

Em nQ8Sa ultima edição, nO-j berfos e Jevados <10 tI ibunall �ro que nilo queria augmen- Limitou-se. por isso, � crU-I j,�az an:1?� •.
�Oje- ,o sr �.m'lí?s

ticiamos o facto dos dois J onde foj pedIda a pena (�e I tal' I;S armamentos e uma zar os braços e esperar, nuo I L?+nart, e:';Cl I, uo cId Colectona

aguias que annunciaram a 1 morte para trêS deHes e ou-I guerrn com os Estados Uni- oppondo o minímo entra,'e ii

I
F edera1 cle Imbyal.

doação da quantia de 20 con-! tr,.s penas menores paI':1. os
I
dos são acoPteciment/Js que acção dos seus nO\'05 di1'igeu- C I tI" ..

tos a quem se compromettes-! restantes cumpHces. 10 povo japGrll'Z applaude e te�. °lmp.� n, l�Je, S�:<tIl� un� ��-
·

··d··
.. . .

J O tenente S.eshi Koaa, um Considera oatriotico . . . Pois nilo seria. 1)01' acaso, olHO �<: "ld� 0. :sr'l ") vw ,,:UJZ,se a e ucar uma ImagmarIa I .

.,
,

, bd
�

b' d fi t ,. , _ eSCI'lvao dlstrlctUl de Rodel "

creança,de um anITO, � dos prmC1pae.s aCCURà os ao Isto vl'm demonstrar o a", em e"ta.' a 1. a na, o seu n.es
r
.'

1. t
Vimos, agora. em um jor-I ser inter1'ogado declarou, .de dor beUlco dos s�bditos \io mo be�ll. es\ar �

. zeio�����:���dj�) d�o:�l ��!'�ti�'naI ao IUo, o annuncio abai- cabeça. levantada e com 1ll- l'�1ikado que querem uma Mas fOI ooservando e \'JU. l'
'

t
-

xo certame +e da autoria de contido orgulho: «Nós peasa- auel'ra para «rehabl·ll·tar o aue nem tudo era sinceridade, gJO no te. lst}'ICI o em C{ue l'Xt�l'ce
..

,

.....
n�

..
, .

I
,=

f' .' o. .' �

I 1, +. t'. U sua a IV10Uue.(I annlversarwn-
{).lItro gavião de peor espe- f :v.amos que se aZia ne{,�,l:5ta- esplI'Íto naciOnalista») e qu�- quLe nernd l�lC��, era} pa.L�'I� :�ri.lO. I te conJa eom vasto circulo de
cie_

.

,
rIa uma, guerra com os ...:.8 a, re:ll aI'mar,se '"'orque COlliSl- ogo e 1111ClO. (,emlSSUC" ln-! ,_,

.

d U'd ". d h b'l'
.t" •

t d f" 81nlzanes.
. E'·lamentavel.·.·q·ue a policia,,' os IH os UilID e fB a 1 1- deram como o disse ba pou- JUS as e seus ...Ullcc!OnanOéi qlle I C"',l 1 , .','_

t
.

·t
.

l' t
. .

h I
'

I
" lUaae� cUfllplInLenta o cor-

:cpermitte a· publicação de se- ' ar o eSaPlI·l. o naClOna �s at Jda. eo o Ministro da Marinha a vm am e�;ercel"1( o os ",(?l!�(lS: na dE'allllcnie .

.m.elhantes árinunciüs. \.. pon0Z- aViamos pl'oJec a o situação internacional muito anilOS. �OJll ze o e e1l1Ch'!iCléi.
_

li.: ailldã mais numa capital "< matar ao mesmo tempo o

11isono-eira. DepOIS, golpes na sua au-
'\ t, h t.

'

;

d
., .. ·1

.

d 1'" 1 '-
_., M.ti:Iistro Inukai e Carlitos F'el"'l'zmente a uDI'ca .....l·ctin'a t.onomia, córie" �os auxilios

.

1 n e�, OH el:l, ,anJmver�?r.,odn-On_ a, ,a em t' po lela ragu_ar,
C''· ··'1' F' t do "" 1 .

1 1,· .• ·1
•
se o exmo. s1n. ol1qUllU e

�eIll..:se>ª policia especial do . .
. Hap m. .01 somen e quan . a lamentar neste plano que que reLeJJHl f o ._�"iWO pat'i:! Freih' Iv1dn) )ue d ,.1

. Qapm. João Alberto: .
Segundo notlCIa.m alguns I o� nossos pIa?OS de assassi-

em pUI:te fraeassou, foi o mi- c�m�ervação (�e fua rêde :rudo-
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_

. com os norte,americanos. Pa- rI·
. JU P,,\go, , .. . .

. .
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·.Ificando ligei�a�ente ferido. O car- assassl�ando um homem. da 5a de uma gue�ra!? Acho que sc�v�ç� oe .�statbtl(,�. A� r� PaulI, Olleu'.l Ilh.a d.", VlUva
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de Carhtos muita <rente iria achar isto ({UTS1SOes nnhtares at�, hOJe nuo I ;\'lgusta Pa;lh, (�?n:;m'cla-se ho-
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pular astro chocon�se com outro pro.vocariam inevitavelmente en(�raç';,do ... ,> lhe(_ foru1nl pagas.
l' I'Je'Ao Sl1r. tl\lUX :::iIeClchlag.ae ma

.

: ."'�. capotando� Mauriçe Chevalier foi '...".

figaro pentear ma�acos atraz recolhido a 11m hospital. aonde re- uma guerra com 08 1:i:stados '"
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o v�n _u�oso par �lUgUl'amOS
das grades do x�drez ? cebeu os necessarios curativos. Unidos. Mas, parece que não Affonso Bals!ni elas (;lda;:!lios de pHs:-adu hm-' mUltas {cheldades.
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